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.Estadísticas-
DE MI CARTERA 

LA MORDAZA 
A LOS 

eompameíones 
I Medidas de alta necesidad, 

• ' j f ronto, l a s C o r t e s e spa i ío las c? iamina-
TÚn y d i s c u t i r á n , s u p o n e m o s q u e n i i n u -
Siosamei i te , e l T r a t a d o h i s p a n o - í r a n c é s . 

Y en es te p u n t o c o n v i e n e q u e los leg i s -
i a d o r e s e s p a ñ o l e s se p e n e t r e n d e la i r a s -
c e n d e n c i a de l a s u n t o y n o c r e a n q u e s u 
jn i s ión p u e d e r e d u c i r s e á p r o n u n c i a r m c -
'dia docena d e be l los d i s cu r sos , c a y e n d o 
.deipi'iús d e ra t i f icado e l ac i te rdo e n e l m á s 
a b s o l u t o m u t i s m o . 

L o s q u e s e figiurcn q u e és ta , y n o o t r a , 
(Icbc ser ' s u n o n n a d e c o n d u c t a , f u n d á n 
d o s e p a r a el lo e n la i nd i f e r enc i a q u e , so-
igún la P r e n s a e x t r a n j e r a , d e m u e s t r a e l 
p u e b l o e s p a ñ o l , d e b e n d e s e c h a r t a l i dea 

V n o t o m a r p o r i nd i f e r enc i a lo q u e , e n 'r'" " " ^ ' f ' 7 '^""^f», ' 
r e a l i d a d , es m i e d o , a n s i e d a d , e x p e c t a c i ó n ^ ' f , ' ' ™ ' " : " ^ f t ' / , ' 
enor i i i c a n t e a lgo q u e , confuso , i r idoter - l ° , 
j n i n n d o , se c i e r n e a u n sob re l o s m a s m -

LIBELISTAS 
A! margen de una sentencia. 

t o de nues t r a isla., pei'difla eií l a s Inmen
sidades de l m a r or ien ta l , es hecho t a n ex
traordinar io en los ana les d e la H i s t m i a , 
que l lama jus t ímicute la a tenc ión d e todo 
el mundo civi l izado. 

R e s p o n s a b í i i d a g i e B i n t e r n a s í o n a i e s » 

¿ M a s - - p r e g u n t a el conde Okinna—somos 
dignos del honor y merecedores á la consi
deración q u e >se nos dispeusfi ? Tenemos , 
c ie r tamente , a l g u n o s t imbres de glor ia que 
noá acredi tan . Las dos últi^iias gue r r a s , q u e 
t an fel izmente hemos t e rminado , dostrozan-
do g i g a n t a adversar ios , fueron bas t an t e pa
ra, que se ha.blase del Imper io del .Sol Sa-
l í c r l e , eon respecto en ef Occidente . Mas , 
paivi m i , e.'ítos actos heroicos no eran bas
tantes para ciiorguHccerme, has ta t a n t o que 
¡ic vis to con mis propios ojos lo m u c h o que 
ellcs han elevado á m i uacií'jtn cu la e.->tima 
del género h u m a n o . Los einhniadores ex
tranjeros me h a n nyiirlado á da rme cuen ta 

! <le este hecho en iinu forma eií que nunoa yo 
había pensado an te s . E1h>s me hau liecho 

Un diario pcrtenociento al «truBl», ha sido con
donado 0!i iiisticia, á nagar 130.000 pwotus do iu-
dorunizaíiióa, ú, dtttormiuada iKsrsoiia, do quiou ol 
tid iKiriódleo, ocyiáMdolo ó no copiándolo, dijo cosas 
y atribuyó liwJuis, quo lofíioiiíi.baj.1 luia honra, y 
jrniuolu,ba.ii un nombro de iriiijer dooonto. 

La, ojjinióii, la verdadera opinión, qino no os re-
piildicíiixa., ni accionista del «trust», ni siorva do ]^,^i 

n«Ho o« indisouliblo quo <..<tá do acuordo absoluto rt-corrlaV a n e el Tapón <le hov n o es el J-ii.ón 
oori ol espíritu do esa sentKsicia quo ol más alto 'i'ri-1 de antaño"; qiu;e él es, n o el Jnpón d.cl Jap;'>¡i, 
bunal lia dictado. No sólo por lo quo conoierno á ' sino el Japón de todo el n iundo . 
cflto oa«o corioroto do «El Jiiboral», sino por lo quoj l ín lo sue&sivo, SU polí t ica, fin d i p l o m a d a , 
supoiiu on ol porvenir. No exista on la actualidad' •''1^ educación, sn economía, no pncd;Mi .ser 

ra , Sigler , García Calvo, y Vivanco, hacien
do el i 'esumen d e los d i scu isos e l padre 
Aranzabra , quien felicitó á los oradores., que , 
con u n a ac t iv idad d i g n a de los mayores elo
gios, laboran ¿¡or la caitóa de la mora l idad , 
pues con este acto son y a 22 mi t inea los 
q u e ha real izado d icha t raba jadora y cul ta 
j u v e n t u d . 

E l ac to t e r m i n ó con el mayor en tus iasmo, 
can t ando todos los concurrentes el h i m n o 
al Sagrado Corazón. 

Desi)ués verificóse u n a pi'ocesión por las 
pr incipales calles del pueblo , dándose niu-
ciios y e n t u s i a s t a s v ivas a l r e inado social 
de Jesucr is to . 

Ko se rccnorrla en d icho pucljlo u n acto 
t an .solemne como el verificado hoj' '. 

un .solo hombro do mediana cidtura, un KOIO oaba-
JJoro, una sola r>oi-sona sensata, quo no abomino do 

las 8ix»ería« quo oon.s-tituyon 
modo habitual do exprea;i,r-

«í do unos oua.ntofi maJ llamados periódicos do la 

pecuJiares 3'- c i rcunscr i tos á.él .solo, s m o que 
deben serlo de todo el nu indo . Kl nnii ido 
civilizado cs])era de nosotro.-í onie ¡iiiíifbremos 
algo á la s u m a total de fuerzas que contri-
hnj 'en al desarrol lo del m u n d o . 

las jridas privada» do hoiabr^ honrado?, ó de muje
res ind^íeijaag. " • ' 

ÍSa "todoá .Jas oonibatos, on (jpdaa íaa. lizas, la ik>-
©za,' acotó y oondicidnó siompro los nMios'do l u 

cha. Existo en todo hombre bien nacido,' un senti
miento do repugnancia 'al .episteo en la ae<Mnetida,¡ 
de ciertos medios ¡lUe deshóaranlai quo loa emplea, 
y garantizan la iomtmidad del aéecrsario, hacién
dolo quizá do vulnéra'ble .invulnerable. 

Esa Prensa, mancha del periodismo español, por' 
su Icnguajo, por'su incultura social, y iK>r eus gro-
seríaa de taberna, nocositaba on ocasiones una xaux-
daza, uu pi^eoedente, en íorjna do .saludable ejemp'lo 
y de saludable aviso. Proclamar ©a nombro d© la 
libeatad el derecho do ultraje á la ofeasa barbara 
ó á la calumnia vil, es hatter de esa libertad un sal-
'voBonduet» HiouFífcruoso, para que viva y medre la 
gallofa libelista, los sialteadorosi do famas y de hoori. 

'De esto se han dado perfecta cuenta las porsoaaa 
decentes, sin distinción de ideaa, y por oao la opi
nión verdad ooncodo á esa í-esóluoión dol Tribunal 
Supremo, todo el alcance, todo ol verdadero aloan-
09 quo tiene, y'q«e no es el que alsnmos sefiores quie
ren darle, císuponiesido» imposible el ejercicio de la 
crítica y do la censura en los periódioos. ¿ Otó tieíao 
quo ver ni la «ensura más enérgipa ni ia crítica m^s 
ardorosa, con ol brutal zarpazo en '{4 honor 4e nna 

dan á veces que existo la cárcel. [Otros, en cambio, 
sueñan con ella!... 

CURRO VARGAS 

HOTAS DEL Iñf^M 

c u l t o s ce reb ros . Y es (jac el e s p a ñ o l , cu-
«cerrado d e n t r o de l a paz d e s u p r o p i o so
l a r , d e s p u é s de secu l a r e s v t i t á n i c a s lu - „„„„„„ „ . • , , 
, 1 , , •, •" ' I I S'Quena niaxiina energía en el ataque, qua no está 
c h a s p o r Fostcncr t e r r i t o r i o s q u e m a s l e ,.,,..,;,.. ..: , . ° «.u^qm,, nii« IH, *s.„<i, 

cos t a l o n q u e le p r o d u j e r o n , v e d e s a p a r e c e r 
e l reconstituyente r e p o s o á q u e v e n í a en-i 
t r e g a d o , c o n l a mismí i i u c e r t i d ü m b r e c&n 
-que e l d e s a h u c i a d o e i l í e M i b c o n t e m p l a la ' 
p o s t u r a d e u n sol <iue n ó s a b e s i v o l v e r á n 
á s a l u d a r s u s febr i l es p u p i l a s . . . i 

N o es ind i f e renc ia , n o ; e s q u e E s p a ñ a , 
' 'al m i s m o t i e m p o q u e c o m p r e n d e q u e l á 

a v e n t u r a de l p r o t e c t o r a d o e n el N o r t e d e 
M a r r u e c o s p u e d e se r l e beneficiosí í , s a b e 
t a m b i é n q u e , á p o c o q u e po l í t i cos , p e r i o 
d i s t a s y g o b e r n a n t e s d e s c u i d e m o s n u e s 
t r o s d e b e r e s , l e i m p o n d r á sacrif icios ve r 
d a d e r a m e n t e i n s o p o r t a b l e s e n e l o r d e n 

' I j ioral y e n e l económicOj s i n l a m e n o r 
. c o m p e n s a c i ó n p a r a la a_gricultura,, e l co 
m e r c i o y l a i n d u s t r i a n a c i o n a l e s . 

S a b e , y p o r ello vac i l a , q u e e n aque l l o s 
t e r r i t o r i o s d e n u e s t r a in f luenc ia , d o n d e 
f r a n c e s e s , i ng l e se s ó a l e m a n e s t e n g a n i n 
t e r e s e s c r e a d o s , h e m o s d e ser j ioso t ros l a 
' sa lvaguard ia y sos t én d e s u pací f ica pose 
s ión , a u n q u e p a r a e l lo s e a n los p e c h o s d e 
ü n d e s t a c a m e n t o ó d e u u C u e r p o d e E)jér-
fcito e s p a ñ o l l a mt i raUa q u e s e o p o n g a en 
t re la a c o m e t i v i d a d d e l a s fu r i a s tjifeñas 
y el l u c r o d e u n o s n e g o c i a n t e s e x t r a n j e r o s . 

S a b e , a d e m á s , p u e s l a e s t ad í s t i ca «e lo 
dice, d e m o d o i r r e f u t a b l e , q u e m i e n t r a s 
F r a n c i a , s u a m i g a , a l i ada 6 c o l e g a l levó 
5 vendió á M a r r u e c o s , e n u n solo t r i m e s 
t r e de l a ñ o 1911 , m e r c a n c í a s JK>T v a l o r d e 
B.342.320 f r ancos , comprándote' ^ e x p o r 
t a n d o d e él n o m á s q u e 5.676.7124,.ella, 
l í s p a ñ a , l levó 8o4.-&26 f r ancos y , 'eu' c a m 
b io , e x p o r t ó ó compró á los m^arroquíes 
l>or la s u m a d e '2 .413.436. " 

T a m p o c o i g n o r a q u e e s t a s c i f ras d e l co-
i n e r c i o g e n e r a l d e M a r r u e c o s s e re f le jan 
p e r f e c t a m e n t e e n lo q u e á p l a z a tan es* 
'panela c o m o Mel iUa s e ref iere , y d e c u y o 
comerc io t o t a l e n 1911 , q u e se e l e v ó á 46 
jn iUones d e p e s e t a s , c o r r e s p o n d i e r o n á 
n u e s t r a P a t r i a só lo 19 m i l l o n e s , á p e s a r 
He u n n u m e r o s o E j é r c i t o d e o c u p a c i ó n y 
d e e m p l e a r e l E s t a d o e n la re fe r ida p l aza 
go m i l l o n e s d e p e s e t a s a n u a l e s , s i n c o n t a r 
l o s g a s t o s e x t r a o r d i n a r i o s . 

Y p o r sabe r , s a b e E s p a ñ a q u e s u in 
d u s t r i a y s u c o m e r c i o n o l u c h a n e n M a 
r r u e c o s c o n l a s m i s m a s a r m a s q u e l o s d e 
o t r a s p o t e n c i a s e u r o p e a s , y q u e , e n c a m 
bio , los v í r g e n e s va l l e s a f r icanos , c u y o co
m e r c i o d e e x p o r t a c i ó n c o n s i s t e e x c l u s i v a 
m e n t e e n g a n a d o s y p r o d u c t o s d e l a t ie 
r r a , p r o n t o se c o n v e r t i r á n e n e s p l é n d i d o s 
.vergeles , q u e i n u n d e n l e s m e r c a d o s c o n 
s u s f r u t a s , ce rea les , v i n o s , ace i t e s y g a n a 
d o s , su f r i endo así n u e s t r a p o b r e a g r i c u l 
t u r a , fa l ta d e b r a z o s , d e d i n e r o y d e t o d o 
a m p a r o oficial , los r i g o r e s d e u n a c o m p e 
t e n c i a i m p l a c a b l e . 

E s t a s s o n l a s f é r r ea s r e a l i d a d e s q u e h a 
c e n q u e el p u e b l o e s p a ñ o l n o p r o r r u m p a 
e n v í t o r e s y j u b i l o s o s g r i t o s . E s p a ñ a se 
h a p e r c a t a d o d e q u e sob re s u s h o m b r o s 
g r a v i t a u n a c a r g a fa ta l q u e , p o r d e c o r o 
d e r a z a , t i e n e q u e t r a n s p o r t a r necesa r i a 
m e n t e ; su f r e y e s p e r a , c a l l a n d o , q u e l o s 
q u e t a n d i l i g e n t e s s e m o s t r a r o n e n c o p i a r 
l o s p a t r o n e s po l í t i cos e x t r a n j e r o s , l l even 
á s u s c a m p o s , a n t e s q u e á n i n g u n a o t r a 
p a r t e , l a s l u c e s d e l p r o g r e s o , n o . p r o c e - ; 
d i c n d o en Áf r i ca c o n u n a g e n e r o s i d a d su i -
"cida, m i e n t r a s ' e n e l p a t r i ó sue lo s e c a r e c e 
d e aque l lo q u e q u i e r e p r o d i g a r s e p o r loa 
' aduares r i f eños . 

Y si e l i n t e r é s p a t r i o e x i g e q u e á n u e s 
t r a a g r i c u l t u r a se l a p o n g a á s a l v o d e la 
c o m p e t e n c i a q u e p u e d a h a c e r l a , q u e se
g u r a m e n t e le h a r á , la p r o d u c c i ó n afr ica
n a , es i n d i s p e n s a b l e t a m b i é n q u e á m t e s -
tra_ i n d u s t r i a y á n u e s t r o comerc io s e les 
fac i l i t en m e d i o s p a r a luc iMr e n M a r r u e 
c o s con s u s r i v a l e s e x t r a n j e r a s , r e b a j a n d o 
e l p r ec io d e los t r a n s p o r t e s t e r r e s t r e s y 
m a r í t i m o s , r e g u l a r i z a n d o los co r r eos y 
a b r i e n d o d e p a r e n p a r l a s p u e r t a s d e 
n u e s t r a s f r o n t e r a s p a r a a q u e l l a s p r i m e r a s 
m a t e r i a s q u e , N O P R O D U C I É N D O S E ; E N E S 
P A Ñ A , p u e d a n s e r o b j e t o d e t r a n s í o r m a -
'ción y d e e x p o r t a c i ó n á M a r r u e c o s . P a r a -
es to ú l t i m o , a p a r t e d e l a s l eg i s l ac iones d e 
los E s t a d o s U n i d o s , I t a l i a , A l e m a n i a , 
F r a n c i a , S u e c i a , e t c . , t e n e m o s e n n u e s 
t r a s lej-es p r e c e d e n t e s de drawbacks, q u e 
se ref ieren á d e t e r m i n a d o s a r t í c u l o s , y q u e 
<icbían a m p l i a r s e , en la fo rma p e d i d a p o r 
los C e n t r o s c o m e r c i a l e s h i s p a n o - m a r r o -
q u í e s , á los t e j idos c r u d o s d e a l g o d ó n . 

iSues t ro p r o t e c t o r a d o e n el N o r t e de 
M a r r u e c o s p u e d e c o n c e p t u a r s e y a c o m o 
u n a r e a l i d a d c u m p l i d a . A h o r a sólo r e s t a 
q u e los e s p a ñ o l e s t odos , d e s d e el m á s e m 
p i n g o r o t a d o p e r s o n a j e , h a s t a el ú l t i m o co
m e n t a r i s t a d e café , n o s p r e o c u p e m o s m c -
'nos de s i e l S r . M o r e t a r r o j a r á de l p e s c a n 
t e de los d e s t i u o s púb l ioos .al c o n d e d e 
R o m a n o n e s , y m á s , m u c h o m á s , .de ve r 
l a m a n e r a áe q u e l o s saci;ificios d e E s p a ñ a 
« o l l e g u e n á s e r c o m p l e t a m e n t e e s t é r i l e s ; 

'ALBERTO CORRAL Y LARRB 

Hablando de la persona de l d iv in i r ado 
r í iuperador, el conde Okum;i dice haber sidu 
él quien h a llevado á Japón al r a n g o de pr i -

reñida ni lo estuvo nunca con el gesto hidalgo, «ino, ^ ^ ^ g o b ^ S i l í f * " ^ ^ " ' ' p-r^^^^á:id del 

extrojíia. izquierda. Al campo de las idoas, á la lucha 
por el idoil, acuden estos individuos, no oon aquellas 
armn.s nobles y lícitas dol razonamiento; no con 

El pleito áe "El Liberal" 
E-si^ 33Q.«SS9 p e s e t a s d o ^ n e S e s n n á s s s í á i i , 

^stra Í e s . e s c r i f i e r e s ¡pisiarres. Less 
E s c n o r a f S e s dsG Si*. La C i e r v a , 

p a i ^ a i o s •aj is&£ss« 
Kl ex niiiuirítro, D . Juan de I^a Cierva, nicis 

d i r ige la s igu ien te 
coíi sumo g u s t o . 

(ilSiadrid; 8 de Diciembre de i<)i 
Señor director de Er, D U B A T K . 

EH CRISHTE 

L i eUERRA 
EN LOS 

BALKANES 
l a Tríplice y su rsnovadó». 

POR TELÉGllAFO 

VJKN'A 8. 12. 

Según informes, d ignos de crédito, la cues
tión au'í tro-rusa, que tan ta ansiedad causaba 
cu los círctdos iuternnciouales, puede decií-
;íe que h a tenido u n ai 'reglo favorable pava 
la paz, suíspendiéiido.'^e, por t an to , los prepa-
rutivo.s iiiiiitares que ven ían efectuando am
bas nacioues. 

Sebrs la Cssaferencia para Sa psa. 
P.-VRÍs 8. 10,35. 

Asegura el Echo que la conferencia de los 
car ta , cpic in se r t amos , plenipotenciar ios balkánicos será precedida 

de uiui reunión en Ivoudres, á la que a.-;isti-
r áa los ]>rcs id cutes de los Cüíiscjo.s de mi
nis t ros de los Es tados al iados. 

Acerca de la reunión de embaj.-^.dares, dice 
Mi d i s l iugn ido a m i g o : Tongo el honor d e ' e l mi.smo periódico que Ivspaña asis t i rá como 

paucr en eonocimieuto <le us ted , rogándole nación meditcri 'ánea, y que prob^.blusucalc 

<(ue lo ii.xga públ ico cu su periódico, que la R u m a n i a ronuuciará á as i t i r á aquélla, 
itii Jv!-iría Josefa Mu-s.^') y (>::rr 'gues, 

eKpres.'.nicnte au.torizadu por s u padre , don 
Kxunón Mi'rt-ó, Un deci<Hdo inver t i r las 
150.000 pese ta s que los T r i b u n a l e s h a n acor 

Italia T¡ Graeia. 
Ro.MA 8. 

l í l miuisti-tí de Negocios Ex t ran je ros , mar-
esgrimiendo á toda hora, la iajuria de chamizo, ó I | l re.speto'"(te"todo'el m u n d o y e l f ñ u t i d o h a ^^^"^ Kdefi.íiitivam'iante ,Se' le p a g u e n -una vez ' qués d e .San Giul iano, respcad iendo á pre-
oxpactorando á cada instante' una oalumnia sobra' enviado sus m á s g randes i"ec/esentantes pa- ^«chas efisctiyas, e n ren ta píxblica perpe tua , g u n t a s del diputado- Balandra, ha asegurado 

ra paga r l e el homenaje" de vmiver.sál t r i bu to ^ disposición de la Rea t Acade^nia Española, ' que I tal ia hizo presen te á Grecia 
á él debido. ¡Qué carác te r el su.vo p a r a g-a- P^*^^ *liie el-diü 6 d e I>iciembre d e cada a ñ o jpodía-con-sentir á es ta nación la pos< 

• ° ' o t o r g u e el ímpoir te 'de esa ren ta , ,como «Pre- ' ' ' " " — " ' - '"''" -̂ ^ '^" — • — 
m i ó de ia s^eñorita tMussói»,'al per iodis ta esi-
pañoi ipobre,' cuyos escr i tos denpten í n a y o r 
.severidad mora l y r e spe to m á s cu idadoso diel 
p ró j imo. 

Se re i tera siijfo afectísimo amigo , / . dh La 
Cierva.» 

u y o . p a r a ga
narse las s impa t í a s y el corazón ,de .todas l a s 
naciones 1J> 

BROWNJ'ÑG 

Madras, Noviemhre igis. 

3 3 S l i O a V E A . 

m i liiEO BHTILI 

ISOElfifiM 
POR TELÉGRAFO 

R O M A 8. 15,30. 
11 Corriere de Italia h a pub l icado s u .res-

piuesta á la n o t a de las «Actas Apostol ice 
Sedis», en q u e se desau tor izaba á dicho pe
riódico por no conformarse , á p e s a r d e d e 
cirse católico, á las direcciones pontificias. 

.Declara el c i tado d i a r io que se somete á 
la ' au to r idad de l P-apa, y recuerda s u pro-

^ , . ^ „ » V -t 1 ̂  j • 1 • ,. • . g r a m a de defensa de la Rel ig ión , como-base 
persona? Yo, escritor, pwlré decu- de -un .poUiíoo. d e todo orden social, y s u Sct i túd respecto 
«como p(?.litico»; de im literato, «como lit-erato»,'6 J de^la i n d e p e n d e n c i a esp i r i tua l del Pontífice, 
de un cómico, «como aotor», cuanto mo plazca, i la cua l , á s u ju ic io , puede obtenerse s in ne-
ouattto yo oi'ea en ooneicneia quo puedo y que debo! ce.sidad d e a tacar á l a u n i d a d <le la. Pa t r i a . 
decir. ¿Qué cortapisas -encontraré pfera «üoJ ífin- -Otro de l o s p u n t o s de s u p r o g r a m a decla-
gn'na. Lo^jüe ncí podré h W , será-entrar 4 s a ^ eon! ^'^-t'^'^ ^^ ^"^^í?"^^, ^^ ^^ educación mora l de l 
mi pluma, m el hogar de ¿se político, ni abrir hvo-^T^^^"'. auadlMulo que n u n c a se envaiieció 
eha ed la -honra de e « e • l i W ^ i ^ ñ a r laa i ^ - l f ^ l '""^^'^^'^ '^^^ pensamien to de l San to 
«has oonyueales de eue cómico. (Sisa muy diferente. Comentando es ta r e spues ta de l Corriere 
Mordaza es esa «ntehcia para los quo tanto la ne-jrfc Italia, L'Osservaíore Romano compláce-
oositaban, para los que al poner la pluma en las se del obsequio d e sumis ión del referido co-
ouarbillaa con todos los arrestos de nuestra juventud, i ^^ga á la_ au to r idad pont i f ic ia ; pero man i -
oon toda la acometividad de nuestro espíritu un po- ' t e s tando á la vez que , lejos de ser satisfac-
00 quijote, no olvidamos nunca loa respetos'que nos'*-?"^^ l'^ expl icaciones s u y a s , de jan e n p i e 
debemos.y que debemos á lo« demás; osa fientenoia g . « q ' ^ i ^ » " * . r ^ ^ s bien a g r a v a n la s i tua-
no .nos quita un ápice de libertad para la exposición, Añade e l ó rgano oficioso del Vat icano que 
de nuestros juicios, hm hombres de bien, no recu®-- j la nota caracter ís t ica de los periódicos cató

l icos dig-nos de t a l n o m b i e , no puede ser 

Por .^u' par te , el Sr . L a Cie rva , t iene e l pro-
pó;;ito d e inver t i r los honorar ios que ha d e 

que no 
posesión de 

V a h o n a y la is la de Samos , ocupadas por 
ios he lenos ,en la gue r ra con jos Balkaues . 

L o i | u « f l a v a A a s S r l a ^ 

B E R L Í N 8. 20,10. 
U n a personal idad aus t r íaca , aqu í res idente , 

h a declarado a l corresponsal d e París -Midi 
que , á juzgar por los preparat ivos^ Aus t r i a 
desea veree cara á cara ccn Servia. 

Además de la movil ización de 300.000 .-e 
peircibir a .virtud d e la condena e n costa^ im-1 serv is tas , Se es tá concentrando en la frontera 
pues t a a k>3 demandados , e n l ibre tas d e l Ins-1 tc>3a la Art i l ler ía , p a r a bombardear á Bel-
t i t u t o Nacional d e Previs ión , d e 250 PfSe-' ^^do s i fuera necesario. 
t a s cada u n a , p a r a sor tea r las en t re los obre
ro s -tipágrafos, que el pasado d í a 6, t raba
j a ron e n los periódicos de Madrid y de Mur
c ia , y que sean casados y con hijos. ' 

Las manifes tac iones an ter iores re levan de 
todo enooanio. 

Las pa labras p r e in se r t a s , en las q u e pal -
5JÍta u n a al teza ,de m i r a s , u n a generos idad 
y uiia nobleza poco cor r ien tes , cons t i t uyen , 
por s í .solas, u n a corona d e elogios. 

~ Aquel los móvi les in te resados q u e cier tos 
]>eriodicos a t r i b u í a n , á qu ien sólo buscabai 
u n a vindicación p a r a s u h o n o r y u u cas t i go 

Las t ropas aus t ro -húngaras cons t ruyen con 
rapidez t r inche tas en las l íneas fronterizas. 

Los ferrocarriles se ha l lan ocupados mi l i 
t a r m e n t e y no se d a curso á los t renes ordi
na r ios , has ta habe r despachado todos los con
voyes mi l i ta res . 

LA JUVENTUD IfíTEGR/STA 

Un homenaje 
AL 

señor Señante 
En la casa de "El. Siglo Futuro". 
Ayer t a rde , á las seis, se celebró en los 

salones de nues t ro querido coleg.-i I'A- Si^t(f 
l'iduro, el b rü lau te iiomuiiaje que la Juveii-
tuil inlcgri.-ila ha dedicado rd clocuentísíiu'» 
diput-idc. á Cuites J) . Manuel ,S(-i¡anic, poi 
su rcci'¿;i.te t r iunfo par lau íenta i io . 

r ivs idierou la fiesta 1). Manuel .Sciianíc 
ytaUíi icz; su padre . I). Emil io .Scnn.uto bt-Ui-
!.es, e n representación del Círculo iutegris-
ta de Al ican te ; 1). Javier Sauz, pr>r ol ch^. 
M a d n d ; I ) . Enr ique Alvarez ; 1). Prudencia) 
Igar tua , pres idonts de la fuventud intcgrits-
ía mad r i i ena ; el Sr. Castro, i>or Kl Correo 
Español, y I ) . Ánge l l l e n e r a . Director de 
E L DiiüATi-:. 

Un notable sexte to iuterpretó vnrias pie
zas de Su rejiertíjrio <lurante el a r t o . 

E n el salón del billar .'ie sirvió uu espléu-
c.ido luiu-h, al finalizar el cual , prouuti 
ciaron eniusn-f tas br indis los Sres. Cucrvy 
(3'- J - i , y Ouiles (I) . J . ) , de la luventud iu-
tegrií-ta, y el d i s t ingu ido escritor D. Cristo-
bal Botella, que se felicitó de que el hoiiiv 
na]e .se celebrara el d ía de la Innuicuíads 
Concc¡i.-ión, quo es la fiesta cstxiñola y t ra 
dicional. •' 

E l Sr. Zfirzalejo leyó unos saladísimos ver-
.sos de D. Bruno del Amo, que con el seu 
d o m m o «El t ío Caracoles»,, esoribe las mota-
bles revis tas taf¡;rina« de El Siglo Bktt-wo. 

I>espues,. t ras ladáronse los numerosos con
currentes a l salón de actos, donde t u v o lu
ga r itíiia bri l lante velada. 

E l Sr. Iga r tua leyó las adhe^^ooes al acto'r 
que s u m a n muchos centenarjes, y proceden 
cte todos los o rgan i smos , petiódic<ís y .o-rai 
n u m e r o de personal idades iiitegri,stas d e ' S s -
p a n a , del Centro de Defensa Social de Ma
drid d e Círculos católicos y de muchos par» 
t iculares . 

F u é aplaudidís ima la del jefe del par t ida 
Sr. Olazábal , y la de su vecino de Lanía-
^2?.' 5 " e s iendo ajeno á la polí t ica, se ha 
ai i l iado a l par t ido -integrista, . ' 

E l Sr . Barrio, en representación d e los in 
tegr i s tas de Falencia , manifestó s u adlre aión 
al acto. 

D. José María Qui les , p roaunc ió u n bri
l l an te discui-so ettialteciendo la personalidad 

Se diee t a m b i é n que de l ro al iz del co-' i í u f t » del Sr. .Señante, sucesor die l íooedal , 
r r i en te se enviará u n te legrama formal á S e r - , . y ^ *"5'<* homenaje—^ijo—ha quer ido asociar 

• .- . -- Se ba tanas , por medio de su órgano en la 
Prensa , l lenándole de calumíi ias , por encima 
de la.s -cuales flota sti nombre ínmacu.lado y 
prest igioso. 

•Definió el estado polít ico aicttíal, e n el q u e 
h a y dos t é n n i n o s -combatientes: el radica
l i smo liberal que niega á Dios, y el radica-

vía, pidiéndole la evacuación inmed ia ta de 
Durazzo, 

E n t r a l e s a l iadasm^ 
P A R Í S 8. 22. 

• C o m u n i c a n á Le Temps, desde Atenas , 
que el hecho de ^ue el 'Gobierno gr iego eu-

p a r a el « I t r a j e ; aquel las supues t a s evalúa- ; ¿uen t ra »referible"l-i neeocnaríán de na? -in-' í'-"""" " ' " ^ i " ' ^"^^ '1""=^^ ^ -̂  
•dones d.e lo que es p a t r i m o n i o de l a lma , s in t ^ d f t e S ^ e l ¿ r m i l i d T ^ h a i n ü u 2 o P T ° T^^'""" "^'^^^ ^ ^ " ^ • 
es t imación económica en s i : aínarfUs fiiisr>i- í l , . . . J ! : ™ ™ Í _ V ^ ^ - Í " ™ ^ ^ ^ ^ ^ ' * ' . ' ^ , ^ * , S T ' ^ ^ i A í í e s t emos—esc lama^mi , 

ESPÜÉS DE LA APOTEOSIS 
DEL 

EMPERADOR 
EL GOMDE OMiiMÁ 

Con mot ivo de los funerales del Empera 
dor del Japón , todas las naciones 'europeas 
env ia ron sus represen tan tes á Tokio . Cómo 
h a apreciado este acto de dip lomacia el pue
blo j aponés nos lo da á conocer el conde 
O k u m a , leader de ia opin ión públ ica e n Ja
pón y corresponsal de l Times of India. E n 
l a rga correspondencia d i r ig ida á este dia
r io , e l de mayor circulación en el Or ien te , 
se ex t i ende el noble repórter en considera^ 
clones del aprecio y e s t ima á que el Gran 
N i p ó n Se h a hecho acreedor por sus famo
sas h a z a ñ a s d e la .últ ima g u e r r a con Rus ia , 
por el desarrol lo comercial y evolución po
lí t ica é . intelectual á ,quie en el t é r m i n o r e -
la t iva raen te corto de cuaren ta ^iños h a lle
gado con paso finiic y seguro . De la ind i 
cada correspondencia entresacamos los m á s 
in teresantes párrafos para que los lectores 
de Er- D . ^ I A T E vayan jus t ip rec iando el des
arrollo '1^ las naciPí-ís del E s t e : 

H a b i e n d o asisticlu ¡personalmente á las ce
remonias funeraria ;̂ j ' conversado amigable
men te con casi todos los enviados d e las 
naciones europeas en representac ión d e s u s 
respect ivos Soberanos, se me pe rmi t i r á ha
cer a l g u n a s observaciones sobre ellos. 

H a sido pai-a E l Nipón de s ingu la r agra
do el hecho de que las dos g r a n d e s poten- ' 
c í as europeas , Ing l a t e r r a y Alemania , ha
y a n estado represen tadas por Pr ínc ipes d e 
sangre real , lo cual demues t r a c u a n í n t imas 
sean l a s relaciones que al presen te ex is ten 
en t re el J apón y las d ichas potencias . N i 
fué de m e n o s agi-ado que los Es tados Uni
dos de Amér ica es tuviesen representados por 
nada menos que el secretar io de Es tado , d ig 
n idad que s igue inmed ia t amen te al prest- ' 
dente de la Repúbl ica . 

L a s potencias de s e g u n d o y te rcer orden 
d e E u r o p a y l a s Repúbl icas sudamer icanas ' 
no h a n es tado menos d i g n a m e n t e represen
t a d a s . Todo esto demues t ra bien á las cla
ras cuan por ten toso ha s ido el cambio que 
Nipón ha sufrido y cuan maravi l loso s u pro
greso. 

Cuando nosot ros nos damos cuen ta de que 
hace cua ren ta años l as potencias ex t ran je 
ras! no nos. cons ideraban pa ra nada , y ntse 
ahora , en t a n breve espacio, sa l iendo de 
nues t r a obscuridad, nos hemos hecho d i g n o s 
de ta les Señales Üe, respeto de p a r t e d e todas 
las naciones, 4eben ios a l e n t a m o s á proáe»-
;guir s m desmayo po r el camino de l progre
s o , p o r a hacernos, acreedores ' de m a y o r ad-
Miiracióa y; res.peto. E l re&eat ia» creciíajen-

o t ra q u e la escrupulosa aceptación y c u m 
p l imien to d e l a s N o r m a s t r azadas en la Car
t a díel P a p a á los Obispos de Lombard ía . 

Dice, finalmente, e l Osservatore q u e abr i 
ga la esperanza de q u e los periódioos que
r r án hacer desaparecer todo equívoco peli
groso, l l egando á ser ve rdade ramen te cató
licos, s in d i s t ingos n i subterfugios . 

R O M A 8. 18,45. 
E l Cardenal secre tar io de Es tado , monse 

ño r Merry del Va l , h a obsequiado h o y con 
u n banque te á los nuevos Cardenales , Cos, 
Almaraz , Vico, Bauer y Na lg . Asis t ie ron 
ta inb ién á él el embajador de Aus t r i a , los 
ministi-os p lenipotenciar ios de Baviera y 
P rus i a y el encargado de la Emba jada de 
E s p a ñ a cerca del Vat icano , señor marqu^;s 

es t imación económica en s í ; aquel las suspi
cacias é ins id ias , quedan comple t amen te des 
h-echas, s i es q u e en a l g ú n e s p i r i t a sereno^ 
p u d i e r o n t e n e r acogida, con ese acto q u e 
acaban de resilizar la virtuo'sa señor i ta M u s -
s ó y s u i lus t r e le t rado D . J u a n de La Cierva . 
. D e la P r e n s a recibió u n a lesión g rav í s ima 
en AvL hóMi-a la d i s t i n g u i d a joven d e To tana , 
y á los q u e en la Prensa t r aba jan d igna
m e n t e , v iviendo en pobreza h ida lga , qu i e r e 
que v a y a n á p a r a r esos mi les de d u r o s que 
des lumbra rou á c ier tas gen te s é h ic ieron 
asomar la risita en los labios de a lgunos 
maliciosos. 

¡Qué m a g n a n i m i d a d ! 
N o ha s ido , pues , como y a sab íamos , n i 

afán_de_ lucro n i odio á la P rensa lo que 
indujo á formular la reclamación, sino o t ros 
objet ivos m á s elevados que aquel las despre
ciables pas iones . 

La señor i t a Mussó sólo aspi ró á q u e s<u 
nombre inmacu lado brillái-a con todo el pu 
r ís imo reflejo de s u s pres t ig ios , s in sombra 
q u e lo e m p a ñ a s e ; á q u e se demos t ra ra ha s -

CONStrANTINOPtA 8. 
Jami l P a c h a ' s e r á .nombrado en breve mi

n i s t r o de Mar ina . 
E l cólei'fi se h a recrudecido estos últim->s 

d í a s . ' ^ ' ' 
E n u n mes , según las estadíst icas, ha ha

bido 1.17& casos y 548 defunciones. 

B a e l i i l o a a l é R i 

ViENA 8. 21. 
Las informaciones del Lokal Anzieger y 

d e la Gaceta de Fravciifort, re la t ivas á la ce
lebración aqu í de las negociaciones turco-
gr iegas , han sido desment idas oficialmente. 

W&éi% hmtin mn G f ionas t i p . 

B E L G R A D O 8. 

Los periódicos dicen que en los estable
c imientos mi l i t a res d e Monast i r h a n sido des

pa ra nada en las relacioiies en t re los a l iados, I ^i Hberali.^no, c lavando en el edificio c t e ™ 
que cada d ía son mas estrechas y amistosas.^ ta sociedad que se hunde , la bandera i n t e g S 

t a la saciedad toda la falsa base d e u n a I cubier tos 80.000 fusiles, de los cuales, 50.000 
noticia .que le per judicó ; á que r epe rcu t i e r a ' ^'^ hal lan en perfecto estado, y 30 mil lones de 
por toda E s p a ñ a que los hechas i nd ignos car tuchos , calculándose eu 12 millones el va
que se le a t r i buye ron n o t e n í a n fund^imen- ^"' "" '"'" ^''-'-'-

de González. 
E l banque te se celebró en la sala duca l 

del Vat icano , y dm-ante la comida, la m ú 
sica de Genda rmes in te rpre tó u n selecto p ro 
g rama . 

R O M A 8. 19,50. 
E l R e y Víctor Manue l h a revis tado hoy 

el .segundo ba ta l lón de t ropas ascar is . Aoom-
pañaban a l Monarca i t a l i ano los al tos jefes 
del Estada- Mayor y represen tan tes del Ejér
cito y de la Al iñada . E l acto r e su l tó m u y 
br i l lante y lucido. 

— E l min i s t ro de Hac ienda ha expues to 
á las' Cámaras el es tado económico de l pa ís , 
que, á j u z g a r por sus informes, no puede 
ser m á s próspero . 

R O M A 8. 21. 

Tiénese noticia de u n sacr i lego del i to , co
met ido en la iglesia de Snpe rga , donde es
talla en te r r ada la duquesa Isabel d e Genova. 
Unos ladrones desconocidos violaron la t um
ba de la d u q u e s a , p r o f a m n d o el cadáver y 
ar reba tándole l as joyas con q u e fué en te r ra 
da aquél la . 

Los avisados ladrones h a b í a n cor tado pre
v iamen te los hi los telefónicos en u n a exten
sión de 800 met ros , con objeto de evi tar cual
quier sorpresa . 

Central l a blas iemia 
POR TBLÉGSAPO 

U n g p a n m i t á n . 

M U R C I A 8, 

Comunicaa de l pueb lo de Rincón d e Seca 
q u e s e h a verificado h o y u a garaa m i t i n 
con t ra la blasfemia, hab iendo asistid,» a l a c 
to e l pueblo e n masa . 

L o s jóvenes p r o p a g a n d i s t a s d e S a n Fraa^ 
«SCO Jav ie r fueron e spe rados i l a e n t r a d a 
d«l ^tiet)lo p<Mr l a s aa to i i t i ades % «m e n w w e 
páb l ieo . 

E l m i t i n s e verificó e t t fe plaza, p r inc ipa l 
de l pueW©. 

Hic ie ron a s o d e l a palalwft Ips i<5>'$rette9 
propagai i4 i^ tas citados^ $ r e s . J U a á t í , j w ^ ' 
den t e d e t a Asociaiciáa; íCastS(ílo^ E o s ^ jÉU.<̂ . 

t o más que en la fantasía , a len tada por el 
án imo d a ñ a d o , de u n ma ld i c i en t e ; á q u e 
se cas t iga ra , c? fin, esa publ ic idad censu
rable . , 

E l Sr T/i Cierva sólo se p r o p u s o defender 
u n a c u s a ju s t í s ima , t r ae r á la ju r i sp ruden
cia u u a doc t r ina que era mordaza de inju-
l iadores y freno de procaces ; l levar la 
t r anqu i l i dad á los esp í r i tus sensatos , a temo
rizados s u t e l as emanac iones de t a n t a pu 
rulencia hab lada y escr i ta . 

Y el Sr. La Cierva, q.^e ha t raba jado ím
probamen te e n !a dirección profesional del 
a s u n t o , renunc ia á .sus honorar ios y los apli
ca t amb ién á los q u e en u n a esfera modes ta 
-sdven d e la Prensa y á s u exis tencia con
t r ibuyen . 

Fel ic i témosles por e&e rasgo, quie es flor 
de gal lardía y m u r o donde h a n de estre
l larse los ar ie tes y v i ru lencias del esp í r i tu 
ras t re ro . 

•El a.sunto, n ú e s , t s n n i n ^ ' c o n u n corona
mien to de h ida lgu ía que .eíiorguUece. 

- 7. R . 
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^ "SAS#TA©E" 
POR TELÉGRAFO 

B R E S T 8. 7,50. 

E n el b u q u e e n i n s t r u c c i ó n ]ean Bart 
h a n ocur r ido hechos cuyo or igen indudab le 
es la apl icación de l sabotage. 

Al practicarSie l^s p ruebas de t u b e r í a s r e 
ven tó u n o de los t u b o s de baja pres ión . 

Verificada u n a de ten ida inspección e n to
d o «1 m e c a n i s m o q u e se ensaj^aba, descu
br ióse en u n o d e los tubos, u n a serie d e p i 
c a d u r a s q u e s e a t r i b u y e r o n á golpes d e p u n 
zón. E n o t ros s e no t aban hue l las de fuer
t e s mar t i l lazos que los inu t i l i zaban por 
comple to . 

H u b o necesidad de reemplaza r cas i todos 
los t u b o s que hab í a y a colocados y próx i 
m o s á funcionar . 

Se h a ab i e r to u a exped ien te , en el q u e 
Con t o d a ac t iv idad se t r aba ja p a r a descu
b r i r á los au tores del hecho.. 

| l n m i t i n . 

B R E S Í 8 . 

Se h a celebra4oi t in m i t i n con t ra l a guer ra , 
a l q u e as is t ie ron 2.000 pe r sonas , p r o a u a -
c iáaSose v io l en tos d iscursos . 

EM C U A R T A P L A l i A a 

ISHCOL.ÁS 

lor de este botín. 

C E T I N A 9. 

H a s s a n Riza, comandan te de vScutari, se 
negó á recibir la notificación oficial del ar
mist icio, que le llevaba u n oficial montene-
gr ino , a legando que t a l comunicación no e ra 
oficial, en razón á venir enviada por con
ducto extranjero . 

E n c u a n t o e l oficial montenegr ino se re
t i ró , la Art i l ler ía tu rca rompió el fuego 
cont ra el enemigo. 

EfJte res.pondió en la m i s m a forma,, t ra
bándose u n violento combate de cañón. 

Sin vnpiatoián. 

L E M B E R Ó 9. 

E l d ipu tado gobernador de es ta plaza, ha
blando con varios polí t icos, h a manifestado 
que no es cierto se h a y a n agr iado en las ú l 
t imas veint icuat ro horas las relaciones en
t re Aus t r ia y Rus ia . 

Afirma, ^ov el cont rar io , que la s i tuación 
l>ermanece 'estacionada, y que son por com
pleto infuádados los rumores d e g u e r r a que 
se h a n .propalado. 

L s s f ie l a ! s 3 a d e S y m i . 

AlENAS 8. 
E l periódico Serip da la noticia d e que los 

h a b i t a n t e s d e la is la de Í35rmi, ocupada po r 
los i ta l ianos , se reunieron en la iglesia d e 
S a n J u a n , y proclamaron la u n i ó n d e la is la 
á Grecia. 

Gomeníarios á la THpiice. 
P r e n s a f r - a n c e s s a 

P A R Í S 8. n . 

Pocos periódicos comentan la renovación de 
la Tríplice, y los que lo hacen es sólo para 
juzgar la como manifestación de pacifismo. 

E l Eclair, dice que concuerda con el recien
te con-fiicto aus t ro- ruso y confirma la man i 
festación de M. Asqu i th , d e ciue las dos g ran 
d e s agrupac iones europeas laboran en p ro del 
man ten imien to d e la paz. 

A l g ú n otro periódico dice qUe en a a d a se 
modifica el equi l ibr io europeo. 

P r e n s a a t s m s n a i 

BERIVÍN 8. 9,15. 

L a Prensa d e hoy , comentando la renova
c ión d e la Tríplice, hace notar el impor tan te 
m o m e n t o escc^ido p a r a realizarla. 

P a r a a lgunos es n u e v a garan t í a del m a n 
ten imien to d e l a paz , mien t r a s que otros la 
califican d e ges to demost ra t ivo . 

P r e n s a i t a i á s n a . 
R O M A 8. 

Ocupándose de la r e n o v a c i ó n - d e ia Trí
plice, dice e l periódico La Tribuna, que t a l 
reaovac ión cons t i t uye sólida ga ran t í a de los 
ia teceses dfi I t a l i a y de la paz europea, pues
to ijue i a a l i a a z a e s d e ca rác te r p u r a m e n t e 
é e í t a s i y o . 

ta , que es la dé Mai ía . Inmaculada. 
E l orador escucha, como las anter ioras , 

g randes ap lausos , du ran te s u briosa perora-
cáón, y al finalizar la mis íua . 

E l Sr. Cabal lero y Rubio , t ambién de l a 
J u v e n t u d in tegr i s ta , pronunció u n elccuenta , 
discurso, en el que dijo que el ti-iun-fo de Se
ñ a n t e , es el de todos los i t t tegi is tas , y quia 
la -luz die la vei-d,ad brilló en sus labios p a i ^ 
i luminar el Pa r l amento , envuel to e n las t i 
nieblas del l iberal ismo, y haoer ver los ami-
drajos q u e encubren al cr imen y la ana rqu ía . 

E l Sr . Urbano, redactor de Prea-sa Asocia
da , en nombre d e los per iodis tas católicos, 
felicitó a l_Sr . Señante y describió con frase 
cál ida la jornada par lamentar ia , de que fué 
héroe el d ipu tado in tegr is ta , y do la que fué 
el orador tes t igo prefcincial. 

Esicuchó muchos aplausos , que fe redobla-
ron al ponerse en pie el Sr. Seaaii.l.-. . 

vSus pr imeras pa labras fueron .para a g r á 
decar e l hoiaeiiaje, mani íes tando que si t i iuü/ 
fo hubo en su interpelación par lamentar ia , 
m á s que de él fué de 1Q^ in teor i s tas , y .de m e 
leoer a l g ú n aplauso , es por haberse hecho eco 
del sent i r de la España católica. 

Hizo resal tar que todas las palpitacion-es. 
de es ta E s p a ñ a católica a l ien tan cuando se 
habla en in tegr i s ta , que es hab la r en católi
co y t radic ional . 

Dedicó u n recuerdo car iñosís imo al señor 
Sa laber ry , que , en representación del parti
do ja imis ta , in te rv ino va l ien temente eu 
aquella sesión p.arlaineiitaria, y c u a n t a s ve
ces lo ex ige la defensa de los intereses ca
tólicos. 

Exc i tó á los católicos para es t rechar los 
lazos d e un ión , pues es tamos e n pleno com
bate . 

L a unión—dice^—debe empezar por la resta 
de los cobardes en confesar á Dios. 

Recogiendo pa labras de l Sr . Botella, afir
m ó que el día de la Inmacu lada es el d ía d e 
la E s p a ñ a ca tó l ica ; ella r e sume toda .<;u his
tor ia , en la que la herejía fué s iempre ven-
oída. 

Fel ici tó a l Sr . Botella por la br i l lant ís ima 
defensa que hizo, an te el Supremo, del di-
rectoi- de La Gacela del Norte] D . Aurel ianc 
López Becerra, i lus t re escri tor y defensoí 
en tus ias ta d e la causa católica, 

•yo creo—exclama—que debemos manifes
t a r l e públ icamente n u e s t r a s impa t í a por ha
ber s.ufrido la persecución de la jus t ic ia , i 
in ic iar u n a suscripción pa ra costear los gas
tos que se le h a n or iginado en el proceso, en 
que resu l tó condenado. (Grandes üplausos y 
bravos acogen este período del orador, que 
es constantemente interrumpido por las acla
maciones del auditorio.) 

Dice que E s p a ñ a sólo será _grande cuando 
v iva en Cristo, por Cristo y para Cris to . 

Concluye dando u n viva á la I n m a c u l a d a 
y otro al par t ido in tegr i s ta , que son clamo
rosamente contes tados . 

u n a ovación estruendo.sa sa luda al seño» 
Señan te , d a n d o fin á la fiesta. 

E n ella v imos á todos los redactores de 
El Siglo Fuiuro, á los de la Agencia católi
ca Pren.sa Asociada, Sres . Domínguez , Ur
bano y Maest ro , y á los S íe s . Yáñez, Ortiz, 
Mer l ín , Pa lomeque , Cast i l la , Fe rnández Ve
ces, Asensio , Ol iver , Valle , Sevilla, Carba-
josa, San Mil lán, F á b r e g a s , Meiidiola, Caba-
llero (C. y A . ) , Quiles (A., L . y J . ) , Dode-
ro , e tc . , etc. 

rcoio 
POR TEtÉGRAPO 

l ^ i t i n s i i f d i s a l i s t a . 

BARCEI.ONA S, 

Los elementos s indica l i s tas celebraron es>, 
t a m a ñ a n a u n mi t i n en favor de l indu l to de l 
-doctor Quera l tó . 

Se p ronunc ia ron fogosos d iscursos . 
Al t e rmina r el ac to , fueron u n o s 300 in-
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flividuos, en nianiíestacióii, al Gí>bierno ci
vil, eiitregairdo las conclusiones al gober
nador. 

Se disolvieron luego pacíficamente. 

ESsea^aléa en ím Casa ^9 Asnórlc^a 
: BARCELONA S. 

En la Casa dé América se verificó hoy la 
anunciada recepción de los representantfS 
mejicanos Sres. Mendizábal y Nocedal, los 
cuales pronunciaron discursos abogarido 
por que cada día sea más estreclia la unión 
nispano-amerieana. 

BARCEI,ONA ,8. 
Xas infracciones de la ley del descanso do-

tninical han sido hoy bastantes. 
vSe han presentado 473 denuncias, 13 de 

las cuales h^n sido pasadas al. Juzgado. 
El ssntaaapS» 6®issts»Ht!alae8«> 

BARCELONA 8. 
En el manicomio de Llobregat se ha ce 

lebrado hoy solemnemente el XVI cente
nario de la aparición de la Santa Cruz al 
Emperador Constantino. 

El acto resultó brillantísimo. 

La siate««ml»iéii tim t»¡M«8. 
BARCELONA 8. 

I A subcomisión de tejidos de la Comisión. 
nixta de estampados, se retiñirá mañana á 
medio día, para tratar asuntos de grao in-
"jerés. 

Presidirá el acto el senador Sr. Monegal, 
quien ha llegado hoy. 

XJU MIT12T 

Contra k s escuelas laicas 
POR TELÉGRAFO 

PUERTO DE SANTA MARÍA 8. 

Hoy se celebró, con extraordinario éxito, 
el anunciado mitin contra las escuelas laicas. 

El local estaba completamente abarrotado 
de público, entre los que figuraban repre
sentaciones de todas las clases sociales. 

Hicieron uso de la palabra los alumnos 
del Colegio de padres Jesuítas y los señores 
Grosse, Cervera, Lahera, Muñoz, Márquez, 
Porras, Horce y Caralla, reasumiendo el se-
üor Pavón. 

Todos los oradores fueron aplaudidísimos 
lal final de los discursos. - _ 

También se leyeron infinidad de adhesio
nes y uu telegrama con lá bendición del 
Sumo Pontífice, que fué contestado con otro 
de filial agradecimiento. 

Las conclusiones, pidiendo la clausura de 
las escuelas laicas, fueron acogidas con ex
traordinarias ovaciones. 
. Poco antes de • terminar el acto, pidió la 

palabra el niño- Manuel García Herrero, 
alumno del Colegio de Sevilla. Pronunció 
un brillante discurso, que fué muy aplau
dido. 

En los intermedios tocó la Orquesta in
fantil, y cantaron los coros, con gran afina
ción y arte. 

El público salió muy bien impresionado 
de los elocuentes y fogosos discursos de los 
niños, que probaron, de una manera indu-
lable, las sabias enseñanzas que reciben en 
los Colegios de la ínclita Compañía de Jesús. 

Los mismos oradores darán en breve otro 
mitin en Sevilla, con igual objeto. 

Finalizó el acto con la proclamación de 
dignidades. 

mim II mim mim 
I mm 

La Academia de Ciencias Morales y Políti
cas, celebró sesión en la tarde de ayer, para 
dar posesión de la medalla al nuevo acadé-
m.ico ,1). Ramón Fernández Hontoria y Gar
cía, conde de Torreánaz. 

Presidió el presidente de diclia Academia, 
fír. Groizard, asistiendo muchos académicos. 

El conde de Torreánaz, dio lectura á su dis
curso de entrada, que versó acerca del si' 
guíente tema: «Eí anarquismo conteniporá-
•neo (sindicalismo revobicionario); deberes 
del Estado y deberes sociales frente á la pro
paganda añar quistan. 

De este discurso, que fué brillantísimo, to-
imamos los siguientes párrafos: 

cFué el último; poseedor de la medalla va
cante, que con extraordinaria magnanimidad 
me concedéis, el ilusti-ísimo Sr. D. Fran
cisco Gómez Salazar, virtuoso y docto Pre
lado de la diócesis de León. Con decir su 
nombre y poner al ladô  el mío, basta para que 
xesalte vuestra extremada benevolencia, que 
por extremada quizá no se justificaría, si 
al propio' tiempo no viese en esta designa
ción un nobilísimo y postumo homenaje á 
la memc'ria del que fué vuestro digno y en
tusiasta compañero, Luis María de la Torre 
y de la Hoz, primer conde de Torreánaz. 

He evocado el nombre de D. Francisco Gó
mez Salazar, el sabio catedrático de la Uni
versidad Central, y virtuoso Obispo de León, 
y no me perdctaaría si en esta hora solemne 
dejara de dedicar á tan preclaro varón el re
cuerdo de sus principales méritos eii la es • 
íera especulativa y en la'práctica de la vida: 
que si la labor científica da gloria y fructi
fica en la posteridad con la fama, la vida 
justa y benéfica inspira lo que más vale: el 
amor y las bendiciones de los coetáneos. 

La labor del sacerdote cristiano es inena-
' rrablé. . • ,. 

Pei'ü la parte más hermosa y de mejor per
fume de su vida fué sin duda alguna la más 
secreta y silenciosa, la más desconocida, la 
tjue trasciende sólo por la gratitud de los 
humildes y le valió el preeiaclo sobrenonihre 
áe Padre de los pobres. , -

Tales son los hombres que forma el Evan
gelio, cuando la voluntad se pliega á los 
mandatos de su santa l<tj. Así son los autén
ticos misitoneros de la paz y armonía social: 
i cuan distintos de los heraldos pacifistas de 
la moderna revolución anárquico-socialista ! 

El anarquismo es la negación del poder 
coercitivo del derecho en la vida humana, 
y, por tanto, de la soberanía y poder del Es
tado. 
,, La idea anarquista ha surgido en los tiem
pos modernos como planta en suelo propio, 
y ello explica la difusión y desarrollo que 
cu pocos años ha alcanzado en Europa y 
América, difusión que no. acertaba á expli
carse el laureado escritor antes citado, y 
que le hacía decir: «I^s razones de esta 
difusión y de esta diferencia (las múltiples 
variedades del anarquismo) sé eaca.paíi á 
nuestra limitada inteligencia», inclinándose 
ú pensar que el factor de la propaganda ha 
entrado por mucho en ese resultado. Y, sin 
embargo, estudiado el problema en su raíz, 
fácilmente se advierte que ella prendé en 
lo que ha sido terreno abonado de toda la 
literatura contemporánea. De ahí su porten
tosa difusión. 

Pero el anarquismo contemporáneo no ha 
sdo, ni siquiera principalmente,, una doc
trina política, una doctrina radicalmente li
beral, sino que, partiendo de esta base, de 
teste principio de la incoercibilidad de los 
actos humanos, ha llegado á los mayores 
extravíos y á las más absurdas conclusiones, 
inspiradas por lo general en un niaíerialis-
ino grosero y repugnante. Y esta es la nota 
espeMal, el modo sui géneris del anarquis
mo de nuestros días. Mi, se da el fenóme
no singular de qu-e, invocando los escritores 
an<irquistas el principio de libertad más ab
soluta, niegan, sin embargo, el libre arbi
trio, el libre albedrio, que es el asiente 
psicológico dé aquella libertad: niegan, poi 
•.anto, la responsabilidad moral, porque los 

aitttores de los delitos (de los actos antisocia 
les, según la técnica anarquista) obran por 
estímulos poderosos, invencibles, del medio 
en que viven, ó por. influjo irremediable de 
enfermedades orgánicas. 

El sindicalismo es el último figurín del 
anarquismo contemporáneo. En vano sindi
calistas caracterizados Se esfuerzan en pre-
tenider demostrar la disparidad de su sistema 
y el anarquista: la realidad tiene más fuerza 
que las palabras, y hoy se r-eputa el sindi
calismo como una variedad más, como la úl
tima Variedad del anarquismo. 

No; no se concibe la ley moral sino como 
ley divina absoluta, ley impuesta al hombre 
par̂  el Ser Supremo, creador y ordenador del 
ünSvei'sio, coriio ha impuesto á animales y 
plantas sus leyes biológicas, á la materia las 
leyes físicas y á los astros celestes las leyes 
siderales que regulan sus mbvimientc». La 
ley no puede ser ley si no dimana de Dios, 
mediata ó inmediatamente; los sindicalistas, 
al negar á Dios, nátegan lógicameíibe, con 
perfecta razón, toda autoridad y toda ley. 

Muchos hombres de corasaSn generoso, se
cundando el espíritu de la Iglesaa, es verdad, 
han venido durante el siglo xix afanándose 
ppr la educación y mejoramiento de la con
dición del proletariado; sobre- todo, desde 
que el gran Pontífice León XIII pm-blicó la 
dicha Encíclica Rerum navariim, fundáronse 
y multiplicáronse por toaas partes las Aso
ciaciones y Círculos católicos con vista á la 
enseñanza y defensa de los intereses de la 
clase obrera, y para fraternizar también pa
tronos y directores con los trabajadores en 
lecciones y conferencias y en horas de re
creo, como asimismo para mejorar las condi
ciones de la vida material mediante la acción 
cooperativa y la asistencia mutua. Pero, por 
desgracia, tales Asociaciones no han dado por 
lo general, el fruto apetecido, aun cuando no 
cabe negar el provecho y utilidad de ellas. 
La mayor parte de los sociólogos católicas es-
Üá'n conformes en que 110 res,p(onden en su 
mayoría al ideal soñado, y en que esto obede
ce á que han revestido formas de patronatos 
más que de instituciones democráticas; que 
hay en tales círculos cierta relación dJe de
pendencia filial que dificulta la formación del 
obreix> libre, mayor de edad, con sus iniciati
vas y sus medios propios, con su propaganda 
y^ugestivas artes, con su acción directa cer
ca de sus compañeros y cerca de sus patronos 
ó maestros. 

El Papa citado, en su Encíclica, afirma ex
presamente cuaiKlo, después de enumerar los 
medios de mejoiar lá condición de losi obre
ros, dice: «Peto el primer lugar correspoinde 
á las Corporaciones obreras, en cuya organi
zación ordinariamente se contienen todos esos 
medios y ventajas. Muchos años perduraron 
entre nuestros mayores los beneficios q-ue 
resultaban de los gremios de artesanos.» Sed 
principem locum obtinent sodalitia artlfi 
cuní, quorum complexii fcré coetera continen 
tur. Fabrupi corporatorum apud majores nos-
tr'os di^i bene facía constituere. 

El vSr. TJgarté contestóle haciendo el elogio 
del señor conde de Torreánaz, siendo muy 
aplaudido. 

Les (|íae gasisti*PSR. 
Presidió D. Alejandro Groizard, teniendo 

á su derecha aí presidente del Supremo, se
ñor Aldecoa, y á su izquierda al general Az-
cárraga, ocupando los otros sitios los seño
res académicos de número y electos Alvarez 
del Manzano, Amos vSalvador, Sánchez Ro
mán, Bonilla, San Martín, López Muñoz, 
Hiño josa, Santa María de Paredes, Salva, 
Labra, Sanz Escartín y marqués de Pidal; 
de la Real Academia de Medicina; el conde 
de San Diego, y de la de Historia el marqués 
de Laurencín. 

Vimos, entre otras mucha» personas sig
nificadas, á los Sres. Ortega Morejón, Ova-
Ua, D. Luis Redonet, Espada, conde de Al
bas, RoUand, D. Cándido Manzaner, AUen-
desalazar, marqués de la Candelaria de Ya-
raj^abo, marqués,de Ibarra, Marquina, Kin-
delán, Brú del Hierro, Isasa, JMena, Corteja-
rena, V. Cobián, Fabié, González Revilla y 
A. Guijairo. 

X , 0 C 3 - S , 0 £ ^ 0 

IIPOmiIE ISIIEIEI flliüLI 
POR TKLSGRAIfO 

L O G R O Ñ O 8. 20,10. 

Se ha celebrado esta tarde en el teatro 
Bretón una importantísima Asamblea vití
cola, en la que reinó grandísimo entusiasmio. 

Asistieron numerosas y nutridas repre
sentaciones .enviadas por la Diputación, los 
Ayuntaniientos, Círculos y Sindicatos de la 
región, á más de muchísimos propietarios 
de la capital y de toda la provincia. 

Enmedio de atronadores aplausos dióse 
lectura de más de setecientas cartas y tele
gramas de propietarios y entidades adhi
riéndose al acto. 

La Asamblea tenia por objeto llegar á la 
constitución de la Asociación pi-ovincial de 
viticultores, así como los de perseguir las 
falsificaciones j adulteraciones en los vinos 
y la reglamentación de las marcas rioja-
nas. 

El iniciador de la Asamblea, Sr. Sáenz 
Santa María, pronunció . un elocuentísimo 
discurso, hablando de los intereses de los 
viticultores y encareciéndoles la absoluta 
necesidad de asociai-se para oponer así una 
barrera que sirva de guarda y defensa- á 
los dichos intereses. El Sr, Sáenz fué aplau-
didí&imo y muy felicitado. 

Después procedióse á la constitución de 
la Asamblea de viticultores de la Rioja. 

Nombróse Un Consejo central, que tendrá 
su residencia en Logroño, y para el cual 
fué elegido presidente el.. Sr. Sáenz Santa 
María, propietario de Haró.. Este Consejo- ó 
Junta central. está también: formado por el 
señor marqués de San -Nicolás y los señores 
Mota (D. Pelayo), Heredia, Rodríguez, La 
Riva, Gil y Sáenz-de Tejada: 

El Sr, Sáenz Santa María dio lectura del 
reglamento de la Asociación, que fué apro
bado. 

Los reunidos tomaron varios acuerdos-, 
siendo el nías importante entre todos el re
ferente á la constitución de delegaciones 
locales, encargadas de la persecución de las 
falsificaciones de marcas apócrifas y no re
gistradas en el Ministerio de. Fomento, Se 
prohibió también la venta de vinos de Rio
ja que no lleve en el envase certificado de 
origen legal; asimismo se tomó el acuerdo 
de nombrar impectores veedores. 

Los reunidos, salieron satisfechísimos y en
tusiasmados, pues creen que todos y cada 
uno de estos acuerdos beneficiará grande
mente el desarrollo de la riqueza vitícola 
en toda la Rioja. 

UN CONCIERTO 
En el teatro Cervantes darán eí martes, 

17, á las cuatro de la tarde, una sesión mu
sical los concertistas Sres. Vela Casanovas v 
TaltabuU. . • • 

El programa que interpretarán los emi
nentes ai-tistas es. muy interesante Prelu
dio en «SI» bemol, de Mendelsshon; «Im
promptu», en «do» sostenido, de Chopin y 
«Danza de brujas» (á. petición), de Mac-Do-
.well, por el pianista Casanovas; «Capricho 
eslavo», de Shawenka; «Elegía», de Faure v 
«Allegro apasionatto», de Saint-Saens, -¿or 
el violoncelhsta TaltabuU; Diio número 3. 
de Beethoven, para viclín y violoncello; aria 
de Bach (a petición) y concierto de Nardini 
por el violinista Vela. 

Publicados « na, no se devuelven originales- los 
lue envíen original sin contratar antes con la em» 
presa del periédico, se «ntíende que suBitcftn la fn. 
sercién GRATIS. 

MM mADBID Y BN FRO¥IHO£AS 
Con la solemnidad y brillantez co'n que Es

paña conmemora la festividad de su Patro-
na, se celebró ayer en todos los templos de 
Madrid el día de la Purísima, 

El pueblo acudió con fervor á las iglesias, 
rindiendo pleitesía, á lá R«na de los Angt-
les, y en su honor se oelebtaTon pul tos en los 
cuarteles donde se alegan los reginiientos de 
Infantería. 

La &e»demla úm Jar!si^pud«n«[a. 
La Real Academia de Jiirisprudencfla y 

Legislación, colocada bajo la advocación de la 
Purísima, celebró su fiesta anual en la iglesia 
de San José, que había sido decorada con 
exquisito gusto. 

Se dijo una misa cantada á toda orquesta, 
estando la parte musical á cargo de la. capi
lla El Canto Sacro, que interpretó admi
rablemente la misa del maestro Esteve. 

El reverendo padre Ludovico, carmelita 
descalzo, ocupó la cátedra sagrada, pronun
ciando un hermosísimo seiínón. 

La concurrencia fué numerosa. Asistieron 
el ministro de Gracia y Justicia, la Junta 
de Gobierno de la Real Academia de Juris
prudencia, presidida por el Sr.- Rodríguez 
San Pedro; una Comisión del Tribunal Su 
premo de Justicia, bajo la presidencia de don 
Buenaventura Muñoz; otra de la Real Ar-
chicoíradía de la Purísima, que presidía el 
marqués de Aguilafuente, y casi todos los 
académicos de la Real de Juri.sprudencia, 
además de muchos magistrados y numerosí
simos abogados de Madrid. 

EN l e s esisrteieSa 
En los cuarteles de la Montaña, Docks, 

San Francisco, Conde-Duque y María Cristi
na, donde se alojan las fuerzas de Infantería 
de la guarnición -de Madrid, se sclemni-zó el 
día de la Patrona con grandes fiestas religio
sas y profanas. 

En todos ellos hubo misas que oyeron ''as 
fuerzas; se repartieron comidas extraordina
rias, y se dio á la tropa un plus. 

Los batallones de Cazadores repartieron 
entré sus soldados gran númefo de locali
dades para Price y otros teatros. En los 
cuarteles de San Francisco y dé María Cris
tina, los soldados tuvieron diversiones va
rias, tales ootao la lidia de becerros, cucañas, 
concurso de carreras, etc., etc, 

A las fiestas de todos los cuarteles acudie
ron, en representación del Rey, ayudantes 
de su Casa Militar, 

Los sargentos de los batallones y regimien
tos, se reunieron á comer, unos en los atár
teles, y otros en cafés ó restaurants. 

La oficialidad de los respectivos Cuerpos, 
además de asistir á todos los festejos, cele
bró banquetes fraternales, en los que reina
ron los mayores cariño y alegría. 

También celebraron, con igual esplendor, 
la fiesta de su Patrona, las secciones de Or
denanzas del Ministerio de la Guerra y la 
primera Comandancia de troijas de Inten
dencia. 

Como nota' culta y simpática, merece es
pecial mención la función teatral organizada 
por los soldados del regimiento de León en 
Barbieri, que se celebró por la tarde, coa 
arreglo al siguiente programa, que valió mu
chas felicitaciones al coronel Maj-erga, que 
manda el regimiento. 

i.° «La bandera», monólogo por el cabo 
Manuel Moreno. 

2." Concierto de guitarra y mandolina por 
el educando de música Marcelo Delgado. 

3.° Bailes excéntricos populares por el 
maestro «Ramirantes» (née soldado Pedro 
Ramírez), que ejecutará los siguientes nú
meros: «El picador», «El tren», «La farruca», 
tango y moritas, acompañado á la guitarr.a 
por el eminente profesor D. Manuel Martel. 

4.° Presentación de yna notable «murga» 
dmgida por el ilustre profesor José Burgos 
«el .Afónico», que viene de lejanas, tierras. 

5-° Redondillas, de lasque son'autores los 
solandos C. Amat y José Oliveros, recitadas 
por este último. 

6.0 Alternarán con estos números aplaudi
das y bellas artistas de varietés, bajo la di
rección del popularísimo excéntrico bailador 
«Don Toribio». 

Todos los números fueron aplaudidísimos, 
diyirtiondase la gente en grande. 

También fué una nota simpatiquísima la 
corrida de toros que en unos solares próximos 
al cuartel de María Cristina, celebraron las 
fuerzas del regimiento del Rey, 

-Tres becerretes, que más tenían de vícti
mas que de fieras, dieron ocasión á unos im
provisados toreros para enmendar la plana 
al niismisimo Cuchares, que se hubiera muer
to de indignación al ver lo que allí se hizo 
en Loda clase de suertes más ó menos artís
ticas: - -

Actuaron de espadas Salvador Picó, Angei 
Zapatero y Domingo Pérez; de banderilleros 
Jesús Berrocal, Juan Melero, Fidel de la Pe
na Cmlo Ribo., Rafael Martínez, Aurelianc 
«Rodríguez, Teodoro García, Francisco Mar-
anez y Jesús Requena; de peones, Pedro Se-
•villa, Ricarda Cátala y Antonio Andreu \ 
de puntillero Alfonso Cano. 

Ni que decir tiene que todos ellos estuvie
ron valientes y que hicieron fiKgranas, aun
que en ocasiones tomaron también el olivo 
con la misma elegancia y desenvoltura con 
que acostumbra á hacerlo el Gallo 

El diestro mejicano Rodolfo Gaona, que se 
había . brindado desinteresadamente, dirigió 
la lidia, debiendo hacerse notar en su ob
sequio que el chico tuvo que sudar un poco 
para evitar el Hule. r-

- La Cpuá Raja. 

. La Comisión de la Cruz Roja del distrito 
del Congreso-Hospicio, solemnizó ayer el día 

1 fV í'f-trona,,, la Inmaculada Concepcióii, 
celebrando una s<>lemne misa, á las once á¿ 
la mañana, en la iglesia del Carmen, en la 
que ofició el capellán de la Comisión, Sr An
cos, y a la que asistió toda la Ambulancia 
con sus 3efes y;, oficiales. 

A las doce del día, y en el domicilio so
cial, se impuso solemnemente, ante toda la 
tueíza, la inedalla de bronce,-al cabo Ángel 
Rodrígriez García, recompensa concedida por 
sus mentísimos servicios-, adjudicándose ade
mas, vanos premios en metálico, donados por 
personas, amantes de la Institución entre 
los camilleros que más servicios habían 

prestado durante el año. 
De los fondos sociales se gratificó á todo 

el personal de da Ambulancia con- una pe
seta a los camilleros, una peseta cincueáta 
céntimos a los cabos y dos pesetas á los sar
gentos, iv^ a<XL 

Por la noche, los jefes, oficiales y socios 
se reunieron a comer en el Hotel Metrópoli 

El próximo domingo día 15, á las once de 
la mañana, y en la capilla de la Coinisión 
se dira una misa por el alma de los- socios 

POR TELÉGRAFO 

Eü BAiSCELOilJI 
BARCELONA 8, 

En la Catedral se ha celebrado una solem
ne función en honor de la Inmaculada asis
tiendo una representación del Ayuntamien-
tp con la Banda Municipal. 

Presidió el acto el excelentísimo séfiór 
Obbispo, doctor Laguarda, 

Después de' la ceremonia se verificó la 
procesión, que recorrió las calles próximas 
á la Catedral, 

Asistió numeroso público. 
La Banda Municipal interpretó escogidas 

piezas durante el acto, siendo ovacionada 
por el público. . . '_ 

Los requetés carlistas han celebrado hoy 

con gran entusiasmo la fiesta de la Inmacu
lada en cada una de las iglesias de loe 
respectivos distritos. 

Por la tarde se .reunieron todos en el local 
de Santa Margarita, celebrando nna velada 
literario-musical^ que fué presidida por don 
Dalmacio Iglesias, 

El -elocuentísimo diputado tradiciónalista 
pronunció un' magistral díMurso, abogando 
pctt' la unión de los carlistas y de los re
publicanos para fines electorales. 

Fué ovacioiiadísimo. 
También pronunciaron elocuentes discur

sos los Sres. Pascual y Bellver, redactores 
de La Tribuna y Correo CcUalán, respecti-va-
mente, siendo muy aplaudidos. 

También se celebró esta tarde en el Se
minario la anunciada velada, que fué presi
dida por el excelentísimo señor Obispo, 

Asistieron los catedráticos y numeroso pú
blico, m 

PronuKciáronse admirables discursos y se 
leyeron poesías en obsequio de la Inmacu
lada Concepción. 

El acto fué solemnísinjo., 

Eü ^a^ikenzn 
ZARAGOZA 8. 

El Arma de Infantería de esta guarnición 
ha celebrado en el templo de Santiago la 
fiesta de la Patrona con gran concurrencia. 

Los requetés tradicionalistas celebraron 
también funciones religiosas, y por la tarde 
solemne velada en el Círculo del partido. 

En el Pilar hubo esta mañana solemne 
función, oficiando de pontifical el señor Ar
zobispo, que dio á los fieles, que llenaban 
el templo, la bendición papal, 

Eü WñLENCiñ 
VALENCIA 8. 

La fiesta de la Patrona de Infantería se 
ha celebrado en la iglesia de Santo Domin
go. Asistió- el general Echagüe y todos los 
jefes y oficiales de la guarnición. 

La ofi.cialidad se reunió después en un 
banquete, 

EM BiLBUO 
BILBAO 8, 

El regimiento de Careliano ha celebrado 
la festividad de la Inmaculada con una so
lemne función religiosa. 

Se ha ser\ido á la tropa, un rancho ex
traordinario-, y por la ta.rde se celebrarán 
festejos en los dos cuarteles de esta ciudad. 

Los sargentos banquetearon, y por la rio-
che la oficialidad también celebrará un ban-
qiuete en el hotel Vizcaya, 

También celebró la fiesta de hoy la Juven
tud del requeté jaimista. Esta noche cele
bróse en el Círculo una velada literario-mu-
sical, que estuvo concurridísima. 

EN CMSTELLéiS 
CASTELLÓN 8. 

El regimiento de Tetuán .asistió á una so-. 
lemne misa en honor de la Inmaculada. 

El ca.pellán del regimiento pronunció un 
elocuente sermón, enalteciendo el valor del 
infante español é inculcando en su corazón 
el amor á la Patria y á su Patrona excelsa. 

Al acto asistieron todas las autoridades, 
representaciones de los padres Carmelitas, 
Escolapios y Capuchinos y numeroso pú
blico. 

En el hotel vSuizo celebraron un banquete 
los jefes y oficiales, 

E^ M^MEMlñ. 
ALMERÍA 8, 

Las fuerzas de Infantería de esta guarni
ción han celebrado hoy la fiesta de su Patro
na Ja Purísima Concepción. 

Después del toque de diana, hubo un des
ayuno especial, asistiendo luego la tropa á 
una misa de gala. 

A-medio día fueron obsequiados los solda
dos con un rancho extraordinario. 

Dui-ante el acto, los soldados, satisfechísi-
nios de este simpático número del programa, 
rivalizaron en amenizarle con frases inge
niosas. 

Al final, varios oficiales repartieron tin ci
garro puro á cada uno, el cual sir\-ió para que 
la alegría fuese más intensa entre los co
mensales. . 

A las siete-de la noche se reunieron los 
jefes, y oficiales en un fraternal banquete, que 
fué presidido por el gobernador militar. 

Pronunciáronse elocuentes brindis, y ter
minó el acto con \dvas al Ejército. 

E^ en^Doeii 
CÓRDOBA 8. 

El regimiento de la Reina ha celebrado 
hoy la fiesta de su Patrona con una misa 
de campaña, ranchos extraordinarios, cuca
ñas y una, becerrada. 

Los jefes y oficiales del A.rma reuniéronse 
esta tarde para conmemorar el día con un 
banquete. 

Lo mismo hicieron los sargentos. 
A las once de la noche empezó en el Círcu

lo de la Amistad un baile en honor de la 
Patrona de la Infantería, asistiendo lo más 
selecto de la buena sociedad cordobesa. 

E l EL FEflR@L : 
FERROL .8. 

_E1 regimiento de Zamora ha festejado el 
día de hoy con un rancho extraordinario á 
la tropa y con un banquete la oficialidad, al 
que han asistido representaciones de Arti
llería y de Infantería de Marina. 

_En ambos actos sé han dado .numerosos 
vivas á los Ejércitos de mar y tierra, 

- - •; Ea CARTflSEMñ--: ' • . 
CARTAG-ENA 8. 

En- los cuarteles de Infantería se festejó 
á la patrona del Arma con los acostumbra
dos actos religiosos y profanos,-. ' 

E l SESOWiñ' 
VSEGOVIA 8. 

La Asociación de Señoras, los Cír-culos ca
tólico y jaimista y los jefes y oficiales de 
Infantería han solemnizado hoy con brillan
tes cultos la festividad de la Inmaculada 
Concepción. 

Esta mañana se verificó una solemnísima 
función religiosa en la Catedral. 

Ofició el excelentísimo señor Obispo, y 
asistieron las autoridades y numeroso y se
lecto público. 

E^ ÉHAF^RIN^S 
CHAEARINAS 8. 

Con motivo de la festividad del día se 
verificó esta mañana én la iglesia una so
lemne función religiosa, á la que asistieron 
todas las autoridades y. fuerzas de la guar
nición. 

Se ha servido á las tropas un rancho ex
traordinario. 

Entre los numerosos festejos organizados 
en honor de la Inmaculada Co-ncepción figu
ra una función teatral á beneficio de "los 
pobres-, un baile en el Casino y conciertos 
populares. 

sejo de ministros, ministro de Instrucción p-ú-
blica, ministro dé Estado, Cardenal Arzobis
po de Toledo y gobernadores civil y militar 
de la provincia. 

Vocales de honor: Infanta Isabel é Infan
ta María Paz; D. José Ramón Mélida, D, Ro
drigo Amador dé los Ríos, presidente del 
Círculo de Bellas Artes, Mr. Areher Hun-
sigton, M. Emilie Bertans, M, Mercel Ne
mes, D. Ignacio Zuloaga y D, Santiago Ru-
sifiol. 

Presidente efectivo: D. Joaquín SoroUa Bas
tida; 

Vicepresidente: D. Manuel Bartolomé Co-
ssío, marqués de la Vega Inclán, y D. Elias 
Tormo. 

Secretario general: D. Francisco de B. de 
San Román. 

Vicesecretario: D. Fermín García Selva. 
Comisión dé propaganda Presidente: don, 

Miguel Moya. 
Vicepresidente: D. Francisco Alcántara. 
Secretario: D. Ángel Vegue. 
Vocales: D. Rafael Doménech, D. Alejan

dro Saint-Aubín, D. Ignacicí María Cerece
da, D. José Martínez Ruiz (Azorín), don 
Mariano de Cavia, D. Juan Moraleda y Es
teban, D. Rafael G. Meor, D, Antonio Es
cribano, D. Vicente Cutanda, D. Joaquín 
Bilbao,- y los críticos de Arte y directores 
de la Prensa de Madrid y Toledo. 

Comisión económica.—Presidente: D, Gus
tavo Morales Díaz. 

Vicepresidente: D. Platón Páramo. 
Secretario: D. Manuel Martínez Espada. 
Vocales: D. Manuel Castaños, D. Ventura 

Rejres, D. Lucio Duque, D. Eloy G. Co
bián, D. Enrique de Leira, D, Venancio 
Ruano,- D. Antonio Pérez Moreno, D. Ju
lián García Patos, y los senadores y dipu
tados de la provincia. 

Comisión de festejos.—Presidente: Conde 
de Cédillo. 

Vicepresidentes: D. Andrés Alvarez Ancil 
y D. José María Campoy. 

Secreta,rios: D. Constantino Garcés y Vera 
y D. Julio González Hernández. 

Vocales: D. Justo Villarreal. D. León Ló
pez, D. Enrique Nieto Galindo, D. Justo 
Sánchez, D. Teodoro San Román, D. Ángel 
Andrade, D. José Vera, D. Bccquáel Martín 
y D. Juan García Ran-iire/,. 

Comisión ejecutiva de Toledo.—Presiden
te: D. Félix Ledesma. 

Vicepresidente: D. Teodoro San Román. 
Secretarios: D. Justo Villarreal y D. Ma

nuel Martín Chacón. 
Vocales:. Todos los señores de la Junta con 

.residencia en Toledo. 

Quinito, en Algabeño... Son ricos, y siin.eni 
bargo, continúan sin querer abandonar SM 
profesión. ^ ^ ^ ^ 

• ¿Por que? 
Sencillamente; porque en 9II0S no vi-vte 

ya más-que-la imclustria, y sólo aspiran á au
mentar su capital, con unos billetes de Bam-; 
co _ más de los que poseen, teniéndolos sin 
cuidado las burlas y los desaires de que sot» 
objeto por parte del público y de las em
presas. 

El prestigio del torero está en torear mu
cho, cuanto más- mejor. El desprestigio, eií 
ir bajando en número de corridas contrata
das, hasta llegar á torear en media docena 
de funciones, en plazas de segunda categoría, 
á todo tirar. 

No: Bom,bita, no. Bombita, no puede torea-i 
el próximo año cuaranta corridas, y al otro 
treinta, y luego diez, y... Ricardo ti-ene qw 
tomar parte en mayor número de funcione^ 
que sus compañeros, porqu-e así lo exige éf 
historia, su ca,t«goría, su prestigio; Y de no 
hacerlo así, venclrá á parar á no ser más qu*" 
un i-ecuerdo de lo que fué hasta ->I--̂ .Í-I y ^ 
desijertar en el público ese sentiiniento dí 
lástima, q.Ue inspiran siempre los -vencidog Ó 
los inútiles. 

DON SILVERIO 

DE PARÍS 
POR TELÉGRAFO 

Una s^ntonoia j u s t a . 
El Tribunal de apelación acaba de dictar 

una sentencia que ha causado en la opinión 
imparcial y sensata un excelente efecto. 

Se trata de un proceso seguido contra el 
director del periódico La Unión Republica
na, que como otros del mismo avanzado! ma
tiz político, lanzó frases injuriosas y calum
niosas contra el abate I^nule de Austun, 

En primera instancia, al fallarse el pro
ceso, condenó al autor del delito á la pena 
de 100 francos de multa y costas. 

El periódico apeló de tal sentencia, y ésta, 
ahora, ha sido totalmente confirmada, 

Eleoolenes. 
PARÍS 8. 21. 

En la elección parcial celebrada hoy en 
el séptimo distrito ha salido triunfante la 
candidatura de M. Lerolle, persona á quien 
recientemente, con motivo del fallecimiento 
dé Su padre, envió un sentido autógi-afo 
Su Santidad. 

León BourgeOis parece que se halla incli
nado a aceptar la tómdidatura para presi
dente de la República. 

_ Bourgeois es un anfibio, mezcla de pro-por-
cíonahsta y antiproporcionalista; pero, en 
realidad, es el candidato que más probabili
dades de triunfo reúne. 

NUEVO DIPUTADO 
POR TELÉGRAFO 

LAS PAI.MAS 8. 
Por el art. 29 ha sido proclamado diputado 

por el distrito de Lanzarote, el Sr. D José 
Bethencourt,^. Cabrera, que firma sus trába
los periodísticos con el pseudónimo Ángel 
Guerra. 

EL GERTEieiO DEL 6BEG0 
La Junta organizadora, del. centenario de) 

Greco • en Toledo^ - lia - quedado constituida 
definitivamente, en la Jornia ..siguiente: 

Pfesidetites honorarios: Presidente del Con-

N o s parece snuy mal. 

Ayer, dába.mos cuenta de que el famoso es
pada Ricardo Torres;, Bombita, había ñi-ma-
do el contrato con los nuevos empresarios de 
la Plaza de Toros madrileña, para tomar pa.i--
te en las corridas de abono del próximo año. 

Con este motivo, tributamos un aplauso al 
empresario, que tan bien había interpretado 
los deseos de los taurófilos madrileños, contra
tando á Ricardo Torres, y hacíamo.s exten
sivos nuiestros elogios al torei-o, de quien es
peramos faenas artísticas y rasgos de amor 
piropio, de dignidad y de vergüenza torera. 

Hoy, en cambio, n-u-estros aplausos quedan 
en suspenso hasta saber si es cierta la noti
cia que d-i anoche un buen compañero, seg-ún 
la cual, el. simpático Bombita, está decidido 
110 poner freno á sus aficiones y administrar
se mejor, física y moralmente. 

Dice el cofrade, que el año próximo sólo 
toreará Ricardo Torres, cuarenta coreidas de 
toros, lo que en buen castellano quiere decir, 
para todos, aquiellos que conocemos lo que es 
el toreo, como arte y como industria, que el 
torero de Tormares se declara casi vencido y 
no Se considera con fuerzas suficientes para 
sostener, la pelea en las sesenta comd-as, que 
aproximadamente so-n las que torean al.año 
los diestios que -están en candeleto. 

Ahora bien, Bombiía^en quien nosotros 
veíamos y seguimos viendo el torero de más 
pundonor, hasta que los. hechos nos demues
tren lo contrario,~-¿ Bombita está decidido á 
poner en práctica tal proyecto, ó todo ello 
no pasa die ser un consejo que le dan algunos 
de sus amigos ? 

Si es esto último, nosotros, verdaderos ad-
m-iradores de Ricardo, proairaremos hacerle 
desistir.de los consejos de sus íntimos, y si 
es Bombita quien en ello piensa, no sólo cen 
suraremos a,l bravo lidiador, sino que lo la 
nuentaremos en el alma, pensando que la afi. 
ción, el amor propio y la dignidad p-rofevSio-
nal de nuestro torero, ha quedado reducida á 
su más mínima expresión. 

Piense Ricardo Torres, piense Bombita 
bien él paso que va á dar, y se quedará con-
•vencido que ninigún torero de los que se re
tiraron con prestigio de la profesíión, hizo 
otro ta.nto, y que antes al contrario, el año 
de su despedida, era uno de los que m'ás to-
reabaui. 

El ejemplo más vivo de lo que decimos, 
está en Guerrita, quien se despidió rií»! toreo 
cuando estaba lleno de poder, de agilidad, 
dé facultades, y des.pués de haber toreado 
más de sesenta corridas. Y así hoy, se le 
recuerda con admiración, se le aplaude en las 
plazas, cuaiid.o desdé un palco presencia las 
cocridaSj se le respeta, se le quiere;.. 

Guerrita, fué un ejemplo de dignidad pi'O-
fesional, y al cortarse la coleta, lo hizo con 
todo su prestigio de torero grande, inmenso, 
de maestro. 

Verdad.es que cuesta muq-ho trabajo alejar
se de la j^ofesión, cuando 1̂ . está en condicio
nes-de ganar algunos puáíados de miles die dl,i-
ros más de lo que se tiene, pero puede haceirse 
teniendo amor propio. y sem.tido común, ' 

En cambio, ííjense ustedes en, Fttentes, en 

. Siíuadón Ésnersl. 
La cuestión balkánica parece ofrecer me

jor as-pecto, y, por lo tauto, el posible con
flicto europeo se dcsvdnece. 

La firma del Ti.-iado írancoespañol ha 
contribuido á consolidar la situación. 

El dinero sigue caro en los mercados eu
ropeos. Los Bancos de Alemania y Austria 
siguen descontando al 6 por 100; él de In
glaterra, al 5; los de ItalLa y Rusia, al 5 y 
niedio. El de Francia continúa al 4 por loOs 
que es el tipo más hajo.de Europa. 

El descuento libre,- en París, á 3 3/4; en 
Londres, 4 11/16, y Berlín, 5 3/4. Las va
riaciones del encajé oro .son escasas. 

La liquidación mensual de la Bolsa de 
París, aunque movida, no ha sido difícil. 

Se ha constituido, en París la Sociedad mii 
ñera de Estepona, cuyo objeto es la explota-
ción de varios yacimientos mineros, sitos eis 
Cobatillas, término de Estepona, 

El capital siocial se fija en un millón dt 
francos, divididos en accio-nes de á 100 fran
cos una, de las cuales 5.000- son liberadas y 
el resto para suscribir. ' -• ' ' 
^Las últimas cotizaciones en la Bolsa de Pa* 

rís>, fueron-ios sig-uientes: 
4 por 100 exterior, 91,60; 3 por 100 francéSt 

90,27; 5 .por 100 ruso, 103,30; 4 pcxr 100 turco, 
^>35 ; 4 poi' 100 servio, 82,30 ; 4 por 100 Brasil, 
83,15; ferrocarril Norte, 464; ídem Alicante, 
434; ídem Andaluces, 315; Ríotinto, 1.880; 
Metropolitano, 641; Thomson, 762; Crédit 
Lyonnais, T.585; Banco Central Mexicaiuo, 
396; Banco Español del Río de la Plata, 440; 
Banco Francés del Río de la Plata, 788; <iol-
fieldsj 86; Crown Mines, 178; East Rand, 71; 
Randmines, 164; De Beers, 536; Tangayika, 
66; Vins et Spirit (vSoc. helénica), 141; Orien
tal Carpet, 343; Oriental Tobacco, 243; Ba
ila, 431. 

Duirante la semana, las e.N;istencias en oro 
de la pi-oipiedad del Erario, han tenido un li
gero aumento de 87,60 á 87,71 millones. 

Las de plata die.scendieron de 743,69 á 738,48 
millones. 

Los billetes en éirculación bajan de 1.846,81 
'á 1.845,16 millone.<í de pesetas. 

En las cuenfeis co-rrieiites ordinarias se ha 
producido un descenso de 445,84 á 450,44 mi
llones. 

La cuenta éorriente de efectivo del Teso
ro público auinenta el saldo plata en contra 
de éste de 74,50 á 76,55 millones. , -

El sal do, á favoi-\ en oro, pasa de 79,90 á 
79,77 millonea en dicha especie monetaria. 

Las_ reservas oro .para pago del cupón del 
Exterior, continúan siendo de cinco niillones. 

Iras destinadas al cupón dtel 4 por loo'lni» 
terior, ascienden de 23,62 á 42,06 milloncí--. 

El ministro de Hacienda ha retirado-to
dos los proyectos complementarios de-.in
gresos. 

Se suprimen las alteraciones en las con
tribuciones torritoiial, industrial y de utili
dades, sin renuuciar á .ellas, puesto ĉ ue se 
contendrán en sucesivos proyectos de ley. 

Se modifica el impu-esto proyectado sobra 
gas y electricidad, fijándose en un 17 por 
100 el impuesto de la recaudación del fluido 
eléctrico para el alumbrado, quedando exen
to dé tributación el consumido para usos 
domé.sticos é industriales. Cuanto al gas, 
se dejarán libres diez metros mensuales don
de existan instalaciones mixtas para eso:5 
usos y para alumbrado. 

_ Se suprime el impuesto de la sal y se man
tiene lo referente al impuesto sobre los bie
nes de las personas jurídicas con la rebaja 
del 10 por 100 y suprimiéndose gran parte 
de las exenciones. 

Se desglosan la elevación del impuesto 
de I por 1.000 de timbre y las comisiones 
de loteros. 
• Se restablecen los Consumos para loa 
Ayuntamientos que 110 estén preparados 
para la sustitución. 

El número de las opera-ciones de la Bolsó 
fué escaso el último día, pero los precios- se 
elevaron. 

Las últimas cotizaciones fueron las si
guientes: 

^ Interior al coiitaclo, serie F, ,84,30; lute-
nor fin corriente, ídem, 84,27; Amortizable 
5 por 100, serie F, 101,10; ídem en diferen
tes series, 10,15; Amortizable 4 por 100, 
94,60; Ayuntamiento de Madrid, Expropia
ciones del interior, 89; 15anoo de España, 
457; Banco HipotecarÍQ, 245; Banco Españof 
de Crédito, 12;; Banco Español del Río do" 
la. Plata, 468,75; Compañía de Tabacos, 298; 
vSoci.edad General Azucarera: Preferentes, 41 f 
Ordinarias, 13. 

:Cambios: francos, 6,40; libras, 26,86. 

ÜTACIÓi PROYIHCIiL 
La Coinisión tle nuevos establecimi-eiitoH 

de esta Corporación, co.nfeccionará en breve 
el pliego de condicionas- p-ara sacar á concurso 
las. obras de construcción del nuevo Hospi
cio, ha.bién.do recibido ya la Real orden con
cediendo la excepción de subasta. 

Dentro de breves días, se anunciará la 
amortización de las Obligaciones provincia
les en circulación. 

Una Comisión de dip-utados .nrjvijiciales-, 
ha visitado al presidente de la Audiencia te-
nitorial de esta corte, para manifestarle su 
deseo de presenciar el sorteo de los que en el 
año 1913 han de componer el Tribunal de lo 
Contencioso-Administrativo. 

El Sr. Mifrut, expuso á dicha Comisión, 
que el sorteo tendrá lugar el día 16 del ac
tual, de una á dos de la tarde, y qne sería 
público, con arreglo á lo que detennina el 
art. 39 del Reglamento. 

LA SALOD EN RUBAT 
Nuestro cónsul en Manila dice que se híútt 

registrado casos de peste en aquella capital. 
—Según comunica :el cónsul de España 

en Rabat, por acuerdo del Cuerpo consu
lar en dicha plaza, con asistencia del dele
gado sanitario, se ha acordado dar patente 
hlupia á los Etiques que toquen ó salgan 
die ditího puerto, .á causa de no haber vuelto 
á presentarse casos áe -yteste én Rabat. 
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POLÍTICA 
ALBA, MEJORA 

Según nos dijo el ministro de la Goberna-
fción al recibirnos ayer mañana, el vSr, Alba 
pasó la noche con tranquilidad, dumuendo 
¿ ratos. 

VISITAS AL MINISTRO 

El Sr. Barroso recibió ayer mañana, las 
Risitas del gobernador de Jaén y del_ señor 
ÍMillán Astray, con los que cambio impre-

""''''''"• UNA SUSCRIPCIÓN 
Con el fin de regalar un objeto de arte al 

ininistro de Estado para celebrar la feliz ter-
Siiinación del Tratado fraaco-espanol sobre 
Marruecos, se ha abierto entre lo6 amigos 
políticos y particulares, una suscripción, íi-
jándose en 50 pesetas la cuota. 

La idea se debe é la iniciativa del duque de 

'^°^'''''- DÍA BE CAMPO 
El día de q3'-er, como festivo, lo pasó en 

el campo, descansando, el jefe del partido 
conservador, Sr. JSlaura. 

EL CON SE D£ ROMANONES 

El jefe del Gobierno tampoco estuvo ayer 
en INIadrid, pasando el día en la finca que 
cerca de Las Rozas posee el marqués de Bo • 
laños, y de la que regresó á última hora de 

** ^'''^'^''- EN G9BE8NAC10N 
El señor ministro de la Gobernación, no 

asistió ayer por la tarde á su despacho ofi
cial. 

EN VILLAFRASCA DEL CASTILLO 

da al 4 pdr 100 exterior, hasta el número 
9.903. 

ídem de carpetas proviisioMales d^ la Deu
da amortizable al 5 por 100, pnesentadas, pai'a 
su canje por sus títulos definitivos, con arre
glo-á la Real orden de 14 de Octubre de 1901, 
hasta el níimero 11.138. 

Entrega de títulos del ¿ pOr 100 iaterior, 
emisión de 1900, por conversión de otros de 
igual renta de las emisiones de 1893, 1898 y 
1899, facturas presentadas y corrientes, hasta 
el número 13-790. 

ídem de carpetas provisionales, representa
tivas de títulos de la Deuda amoilizable al 4 
por lüo interior, para su canje por sus títu
los definitivos de la, misma renta, hasta el 
número 1.489. 

Pago de títulos del A por 100 interior, emi
sión de 31 de Julio de 1900, por conversión 
de otro® de igual renta, con arreglo á la Real 
orden de 14 de Octubre de 1901, hasta el 
número S.68g. 

Reembolso de acciones de obras públicas y 
carreteras dte 20, 34 y 55 millones de reales, 
facturas presentadas y corrientes. 

Pago de intereses de inscripciones del se
mestre de Julio de 1883 y anteriores. 

ídem de carpetas dfe intereses de toda cla
se de_ deudas del semestre de Julio de 1883 y 
anteriores. 

ídem de carpetas de intereses de toda clase 
de deudas del semestre de Julio de 1883 y 
anteriores á Julio de 1874-, reembolso de títu
los del 3 por 100 amortizable en todos los sor
teos, facturas presentadas y comientes. 

Entiega de títulos del ^ por 100 amottiza-
ble, hasta el número 1.486. 

Las facturas existentes en Caja por con
versión del 3 y 4 por 100 interior y exterior. 

Entrega de valores depositados en arca de 
tres llaves, procedentes de creaciones, con
versiones, renovaciones y canjes. 

BE TOBAS 
PARTES 

ESPAÑA 
AL DÍA 

Don Alfonso pasó el día de ayer en la 
finca que en Villafranca del Castillo poseen 
los marqueses de Solanos. _ 

A lasi nueve de la mañana sallo de Ma
drid en automóvil, acompañado del mar
qués de la Torrecilla y .el conde d.e Ma-
ceda. 

Cuando á las diez llegaba el Monarca a 
\'illafranca, esperábanle allí los, dueños de 
la finca, sus hijos, los marqueses de Aulen-
cia y D. César Pérez de Gtizmán. 

Don Alfonso dedicó gran parte del día á 

' Asistieron también el presidente^ del Con
sejo, los marqueses de Santa María de Sil-
vela y de Jura Real, el conde de Lmiers, 
D Francisco Echagüe y D. Juan Bruguera. 

Ni los Infantes Don Carlos y Don Alfon
so, ni el duque de Medinaceli, pudieron asis
tir, á pesar de sus. deseos de no faltar á 
la cacería. 

Al atardecer regresaron á Madrid los ex
pedicionarios. 

Partido de " f o o t - k i r 
A las tres y treinta dio comienzo el par

tido de ¡oot-hall entre el Club valenciano 
Hispanise y el Madrid; aquél venía prece
dido de ser un fuerte team, pero nos de
fraudó; bien es verdad que no conocían el 
campo. 

Le tocó el saque al de Valencia, Ci,nipues-
to por 

Rodríguez. 
Miquel.- Posadas. 

Rringel. Cerriol. Bondo. 
Blcit. Ferrer .(Antonio). Alvear, Almenar. 

Ferrer (Alto ;;,i)). 
El Madrid res.ultó mucho más fuerte, y 

eso que no hizo todo lo que debía; estaba 
compuesto por 

C l a v e t . 
Bernabeu. Inireta. 

Arangureii.' Machmibarrena. Olivares. 
Rodríguez. Prasí. Juautoreua. Saura. Aran-

guren. 
Desde el principio del partido se notó el 

dominio del Madrid 5' el poco juego de los 
valencianos; par esto el partido resultó po
co intere-'^ante, ino viéndose notable más que 
tres buenos chuts, que le valieron otros tan
tos goals, á Saura, y uno, tirado por Ma-
chimbarrena desde medio campo, y que pa
ró Rodríguez, el portero del Valencia, que 
tiene el defecto de que aunque para bien 
aleja poco el balón. 

De los del Valencia juegan muy bien los 
hermanos Ferrer; sobre todo, Alfonso cen
tra niu3^ bien, pero no le aVudan sus com
pañeros. 

El medio centro dio muy buenos golpesi; 
los demás no hicieron nada. 

Del Madrid no citaremos á ninguno, por
que, conyencidoQ de que no tenían que lu
char con un gran equipo, estuvieron toda la 
tarde desanimados. 

S E s l a mas-«a é* $1-

^Km n i é « s e <»•«• 

DE CORREOS 
ü s v i m i e i s f » ú» p o r s e t i a ! . 

Traslados: jefe de Negociado de primera 
D. Luis Barrio Palenciano, de Vigo á Teruel. 

ídem de Neg-ociado de segunda-'D- Juan 
González Fernández, de Teruel á Vigo. 

Oficial segundo D. José íyovira San, Feliú, 
de Olot á Barcelona. 

ídem tercero D. Guillenno, Casanueva dví 
la Torre, de El Escorial á Jere¿,de la. Fron
tera. 

ídem tercero D. Luciano Zúñiga de las 
Muías, 'de Avila á la Central. 

ídem cuarto D. Celso Gómez Diez, de 81 
Escoria^ á Navalmoral de la Mata. 

ídem cuarto D. Gustavo Castro Ugalde, de 
Kavalmoral de la Mata á-El Escorial. 

Ídem quinto D. Claudio Gallego y Gar
cía, de Avila á la Central. 

ídem quinto D. Cipriano González Rosas, 
de Valladolid á Avila. 

ídem quinto D. José Moreno Calvo, de la 
Central k Lucena. , 

ídem quinto D. José Castillo Aguilar, He 
Medina del Campo á Bilbao. ' 

ídem (|uinto D. Bienvenido, Calvo Hernán
dez,-de '.'ilbao á Medina del Campo. 

ídem quinto ,D. Eustaquio Fernández y 
Pardo, de reingreso, á Avila. 

Ascensos. A oficial tercero D. Carlos E-
Iborra y Pérez. 

A oficiales cuartos D. Antonio R. Mora é 
Ibáñez, supcrnuiTierario; D. Constantino Las 
Santas Albadalejo, supernumerario; D. Fe
derico Martínez Mosquera. 

Supernumerario: Se l¡a concedido Hcenca 
ilimitada, á su instancia, al oficial quinto don 
José Ortega Garrido. 

Nuevos ingreso v: Han ingresado los c'p^-
sitores números ^38 al 340, siendo destina
dos: D. José Bormás y Besa, á Córdoba; c W 
Telesforo García Cebrián, á Barcelona; doíi 
Alfreda Hidalgo Fernández, á Cádiz. 

\ POR TEtáüRAFO 

l>sntp@ uisa p a r t i d a tf«(¡astoe. 
BERNA 8. 

Los diputados socialistas del Parlamento 
suizo Se han negado á aprobar los gastos 
realizados por la confederación helvética con 
motivo del reciente viaje del Emperador ale
mán, Guillermo II . 

B * F a r i a g a l . 
LISBOA 8. 

El periódico O Mundo dice que el Ayun
tamiento de Lisboa ha presentado la dimi
sión. 

Las noticias que del África oriental se re
ciben dicen que ha sido condenado el sar
gento Taveira, que mató, cerca de Nia.sa, 
al misionero inglés Dooiglas, á un año de 
prisión militar ó á cua.tro meses de deten-
ció-n disciplinaria. 

L a e b r a ú» vta SSndieBia epIa t la t sC ' 
BRUSELAS 8. 

Después de apurar todos loa medios de 
conciliación, el Sindicato cristiano deRoulrs , 
en el que se agrupan la casi totalidad de 
los obreros que estaban en huelga, ha con
seguido la paralización de ese movimiento 
de protesta. 

Gracias á las gestiones de e,S€ Sindicato, 
los patronos han reconocido el derecho de 
sus obreros á formar parte de esa Sociedad, 
tenninando, pior tanto, la huelga favorable
mente para los intereses de los obreros. 

Ranuaola Ú9 ú»v»&.hm, 
SAN PETERSBÜRGO 8. 

En los círculos políticos, y concretamente 
entre los XJersonajes palatinos, circula hace 
días un rumor que cada .vez adquiere más 
consistencia. 

Dícese que el gran duque Miguel Ale-
jandrowitch, hermano de Nicolás II; estre
chado por éste con el mayor apremio para 
que rompiera el matrimonio morgunático 
que tiene contraído, bajo pena de ser pri
vado de todos s,us derechos al Trono de 
Rusia, ha roto con el Zar toda relación, 
manifestando que no quiere en manera al
guna acceder á la indicación del Soberano 
y renunciando espontáneamente y para 
siempre á los mencionados derechos. 

La' noticia 'es objeto de muchos y varia
dos comentarios. 

Hua iga . 
PAU 8. 17. 

Ciento veinte obreros que trabajan en la 
a.|>ertLU-a del túnel transpirenaico se han de
clarado hoy en huelga, pidiendo un aumen
to en el salario. 

ílovillada «n Valencia, 
VALENCIA 8. 

Hoy «e lidiai-on en esta Plaza seis novi
llos de la ganadería de Mateos, que resul
taron bastante mansos. 

A pesar de lo desapacible de la tarde, 
hubo buena entrada. 

Nadal, muy valiente en. los quites y muy 
mal con el estoque y la muleta. 

Monteriz, valiente al matar, pero poco afor
tunado con la muleta y la cápav 

El debuíante Ramírez, pésimo desde el 
principio al fin. 

Gobarnador qu« cesa. 
ORENSE 8. 

Ha cesado en su cargo de gobernador el 
Sr. Rojas, por haber sido destinado al Go
bierno civil de León. 

Hoy saldrá para Madrid. 
Se encargará inteririamente del cargo el 

presidente de la Audiencia, Sr. Prendes. 
Nuevo S8cr«tar¡o de Audiencia. 

BURGOS 8. 
Se ha posesionado de su cargo de secre

tario de esta Audiencia el excelente perio-

Primeros tenientes D. Juan García Egureii, 
al regimiento <le Saboya,; D. M;inuel Martín 
Ordovás, al de vSoria; D. Antonio Naranjo Li. 
món, al de Las Palmas; D. Jo.sc Palacios Al
dea, al de San Quintín; D. Ramón Bartlett 
Zaldivar, al de Reus ; D. Luis Alvarez de So-
tomayor y Alvarez de Sotomayor, al de Te-
teán.; D. Emilio Moreno Aguilera, al de As
turias; D. Ramón Saleta, Goya, al de Gui
púzcoa; D. José Gutiérrez Rodríguez, al de 
Gerona; D. José Gómez Carbó, a l de Soria; 
D. Nicolás Chacón jMaurique de Lara de la 
Calzada, al de Saboya. 

Segundos tenientes D. Alvaro García Pola-
viej¿, y Castrillo, al de Borbón; D. Rafael 
Cibantos Navas, al de Melilla. 

Segundos tenientes (E. R.) D. José Arbós 
Ventura, al de Alcántara; D. Julio Travesí 
Rebolledo, al de Ceiiñola; D. Narciso Jimc-
no Baxas, al de Tarifa; D.. Mario Carrión 
Blázquez, al de Soria, y D. Juan Arribas Re
villa, al de Saboya. 

Faliecimleiito. 
Ha fallecido el ccwiandante de Infantería 

D. Castor Elviro. 

TAEQES fiiSEISñS 

NOTICIAS 
Aoadlemia Ufs fvers t t a r ia OatólBos» 

Plaza del Progreso, 5, principal. 

Hoy lunes, de seií3 y media á ocho y me
dia, dará su conferencia sobre «Legislación) 
Social española», D. Oírlos MarÜu Alvarrez.,,, 

IHO PINEDO 
fflgBflpffljapBi 

Según anunciamos oportunamente, cele
bróse en la tarde de ayer en el Ateneo ]<a. 

dista, autor dramático y notable juriscon-1 inauguración de las^couferenciasque sema-
sulto D. Rafael García Valdés. -1—^ - 1-- J - --1-1 1-. -

Los periodistas organizan un banquete en 
su honor. 

Geô la Superior É Miúk 
á U 

Intaii ;riprgs¡i d§ la m U a d 

Unión Apostélica de iadrid 
F&ttie^nts d e v e s a e l e n e s e a l e s i á s t i e a s . 

La Unión Apostólica de Madrid, ha crea
do la sección «Fomento de vocaciones ecle
siásticas, con dos fines: fomentar las voca
ciones al sacerdocio, y allegar reciu'sos para 
los seminaristas pobres. 

La obra comienza bajo los mejores auspi
cios, á saber: con la bendición-del-e-xeelentísi-
ino señor Obispo de Madrid, y bajo su jpre-
sidencia de hOnoir. 

Obra tan simpática es digna de dos ^mayf> 
les elogios y del apoyoniás decidido. ^ 
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CLASES FASI¥AS: -

SEfiALAilEf^TO: DE PAGOS 
La Dirección general de la Deuda y Clases 

Pasivas ha dispuesto que por la. Tesorería, de 
la misma, establecida en la calle de Atochaj 
número 15, se verifiquen en la próxima se
mana, y horas designadas al efecto, los pagos 
que á continuación sé expresa,n, y que se en
treguen los valores siguientes: 

Días 9, 10 y II.—Pago de créditos de UI-
hamar, reconocidos por los Ministerios de 
la Guerra, Marina y esta Dirección general; 
factutas corrientes de metálico, hasta el nú
mero 67.300. 

Día 12.—Pago de créditos de Ultramar, fac
turas corrientes de metálico, hasta el nume
re' 67.400. 

ídem id. id. en efectos, hasta el número 
67-400. 

Entrega de hojas de cupones de 1911 co-
ircspondiente á títulos de la Deuda amortiza-
ble al 5 por 100, ha,sta el número 8.820. 

Entrega de títulos de la Deuda perpetua al 
4 por 100 interior, emisión de 30 de Diciem
bre de 190S, por canje de otrcs de igual ren
ta, emisión cíe 31 de Julio de 1900, hasta el 
•jiúmero 26.355. 

Pago de carpetas de conversión de títulos 
Se la Deuda exterior al 4 por 100 en otros de 
igual renta de la Deuda interior, con arreglo 
i la ley y Real decreto de 17 de Mayo, y 9 
flc Agosto de i8g8, hasta el número 32.406. 

ídem de títulos cíe la Deuda exterior, pr-j-
íentados para la agregación de sus respecti
vas hojas de cupones, con arreglo á la Real 
orden de 18 de Agosto de 1898, hasta el nú-
5iero 3.045. . 

ídem de residuos procedentes de oonve' 
«ion de las Deudas coloniales y amortiza!..; 
al 4 por 100, con arreglo á la ley de 27 f'-̂  
Uaxzo de 1.900, hasta el número 3.387. 

ídem de conversión de residuos de la Deu 

En el Círculo Gallego 
C r r s i é b a l C e l é a laaolé e » Fffis>ts9«di*a. 

Con este interesante tema dio ayer una 
notable conferencia de vulgarización histó
rica D. Enrique de Arribas y Turrell. 

Demostrando grandes conocimientos his
tóricos, .revelóse como consumado orador, 
que estudia las cuestiones á fondo. La nume
rosa eoncirrrencia que asistió á la conferen
cia oyacipuó repetidas veces al joven orador. 

Muchas ciudades—dijo—se dispiutan ser 
patria dé Colón; pero la opinión más domi
nante, fué creerlo nacido en G-énpva; pero de 
una sentencia que he obtenido del Archivo 
de Indias resulta que Cristóbíd Colón no 
tuvo parentesco con los célebres Colombos 
italianos. 

Adujo- otras razones de interés, entre 
otras, una obtenida del Diario de Navega
ción del Almirante, de donde resulta, que no 
sabía ni italiano ni portugués, y, sí sólo latín 
y castellano. 

Examinó un notable documento, en que 
aparece Cristóbal Colón natural de Ponte-, 
vedra; examina las cuatro crónicas de su 
viaje á América,, y en las que aparecen los 
nombres de las, islas descubiertas, y. en, las 
cuales se evoca el recuerdo de la madre Pa,-
tria y las nostalgias del galaico solar. . 

Si Colóiise presentó como extranjero fué/ 
sin duda, coírfirinando. el refrán de que ñaT-
die es profeta eñ su tierra, y por eso se pre
sentó como italiano en las Cortes de Portu
gal, y España,. .. , -

Dedica gratísimo recuerdo á D. Cel^o Gar
cía de la Riega, de qiüen pi-oceden muchos 
de los datos expuestos. 

Termina elogiando al catedrático de la 
Central; D. Pío Zabala, su maestro, y por 
cuyo mandato,ha dado lá .conferencia. Tam
bién elogia al Sr. Romero, á quien Galicia 
debe estarle agradecida por su "coínstante la
bor en pro del terruño. ... ,/' 

El Sr. Arribas cuenta apenas veinte años 
y se dedica con grandes entusiasmos á las 
investigaciones históricas. La conferencia de 
ayer debe ser el primer eslabón de la obra 
cultural qute trata de realizar. 

En la última reunión celebrada por este 
organismo oficial, se tomaron los siguientes 
acuerdos; 

Aprobar los trabajos de la Secretaría ge
neral y las dis]x>siciones gubernativas adop
tadas sobre explotación de niños en el ex
tranjero., publicaciones obscenas, reglamenta
ción de las exhibiciones cinematográficas y 
represión de la mendicidad en España. Acer
ca de este último asunto el Co'nsejo delibe
ró, congratulándose de la campaña que vie
nen realizando todas las Juntas provincia
les y locales x:)ara la solución-del difícil píx/-
blema -social. vSe acordó abrir el IV concurso 
de premios, cuyo plazo .expirará el 28 de Fe
brero de 1913; que se célebre en Madxid, del 
15 al 20 de Mayo próximo, la A.sarablea d? 
protección á la infancia; qiie se realicen ges
tiones cerca del-señor ministro de Hacienda 
para que el impuesto del 5 por 100 sea co
brado • por las Juntas sin sufrir quebranto; 
quese adhiera el Consejo al Congreso inter
nacional de protección á la infancia de Bél-
gica,_ y, ^ r último, fué aprobado el -informe 
relativo á la situación legal y económica de 
una niña huérfana, repatriada á España bajo 
la tutela del ConSejo superior. 

Lecciones Scicras 

Funsrales por los muartss en campaña. 
ZARAGOZA 8. 

Mañana se celebrarán solemnes funerales 
por las almas de los oficiales y soldados 
muertos en campaña. 

Al acto están invitadas todas las autori
dades. 

Alcalde qu» dimite. 
CARTAGENA 8, 

Ha dimitido el alcalde de esta población, 
á consecuencia del nioviniitnto operado en 
la política local con motivo de la unión de 
los romanonistas con los bloqnisías de Gar
cía Vaso. 

Las escuslas de Amposfa. 
T0RT0SA 8.^ 

Con solemnidad y entusiasmo se han inau
gurado las escuelas de Amposta. 

Asistieron á dicho acto los diputados por 
la región, el gobernador civil de la p.rovin-
cia, los alcaldes de Tortosa, Reus y Ampos
ta, representaciones del Cabildo, del Ayun
tamiento, el delegado del Obispo y el canó
nigo Llópez. - , 

Pronunciáronse discursos patrióticos y se 
dieron vivas al Rey y á Amposta. 

El pueblo está adornado, y á la entrada del 
mismo se han levantado arcos de triunfo. 
El edificio de las escuelas es soberbio, gran
dioso é higiénico. 

Al banquete celebrado para festejar el 
acontecimiento han asistido 150 comensales, 
reinando entre los asistentes animación, fra
ternidad, patriotismo y cultura. Leyóse al 
final el decreto del ministro de Fomento, 
relativo al proyecto del puente sobre el Ebro. 

Han llegado muchos forasteros, el Orfeón 
Tortosí y representaciones de las Escuelas 
de sordomudos de Chile. 

Pidiendo eseualas. 
VALENCIA 8. 

En el frontón Juan Mena se ha celebrado 
un mitin para pedir el que se aumente el 
número de escuelas en Valencia. 

Asistieron á dicho acto representantes de 
la Normal, de la Escuela de Comerció y de 
la Universidad. 

—Ha llegado el Obispo dimisionario de 
Colombia, fraj' Simón Rodenas. 

La primara piedra. 
PALMA DE MALLORCA 8. 

En la ciudad de Celañí. .«ê  ha verificado 
hoy, el acto de la colocación de la'primei-a 
p'iedra, p-ara' construir la estación etnológi 
ca, corteada por el Gobierno. 

Asisrieron las autoridades, numerosas Co
misiones y mucho público. 

Una Asamblea. 
CORÜÑA 8. 

Hoy,_ se ha celebrado la Asamblea regional 
de oficiales de secretarías judiciales. 

Acordaron reproducir las conríusiones vo
tadas en la Asamblea Nacional de Zaragoza, 
consistentes en que se les abone el sueldo 
por el Estado y sean incluidos en escalafón. 

Hoy lunes, á las seis y inedia de la 
tarde, dará D. Vicente Lampérez en el Ate
neo la cuarta conferencia de su curso, or
ganizado por el ministerio de Instrucción 
pública, acerca de «La arquitectura civil 
española en la Edad Media y en el Renaci
miento» . 

Hará uso del aparato de proyecciones. 
Hay tribuna pública, 

iil^Eiii?fíSTÉHíCosn 
¿ Queréis curaros ? ¿ Queréis sanar ? En 

vuestras- manos está el medio de conseguir
lo. Usad la netirasijna de G. R. Chorro,, 
específico premiado en la Exposición Inter
nacional con la más alta reconipensa. 

De venta en todas las farmacias á 3,50 
pesetas fra,sco. Depósito, Pérez, Martin y; 
Compañía, Alcalá, 9, I^ladríd. 

nalménte ha de celebrar la sección de Lite
ratura acerca de los poetas castellanos. 

Para abrir boca —valga la frase—^Icyó unas 
cuartillas el Sr. Benavente, lamentándose 
del hastío que en España suele causarnc-.5 
todo lo serio, buscando distracción en cosas 
fútiles, por evitarnos latas, escuchando co
sas que merezcan la i^ena. 

El Sr. Amado dio lectura á un trabajo , ^ -̂  .. , -p, n-^, ,„ i.,„i.-„ r ,- ,,„ 
sobre Juan de Mena, bocetando con mucho ^í°,.5^^".^??!!^' ^ - ^^^"^^ ^'^^'°^^' ^'i" ^̂ ^ 
acierto la Corte de Don Juan II. Después 

Usar el ALCODENTAL es ccmorvar la dentadura. 

Por iniciativa de la Sociedad de depen
dientes de comercio de vSnlairiiinca se ha di
rigido un menspje al ndni.stro de Instruc
ción pública, pidiéndole •'que nombre comi
sario regio del Coniiervatorio al ilustre maes-

lejó varios versos del insigne poeta cordo
bés y un fragmento de su poema El labe
rinto. 

El Sr. Benavente, en unas cuartillafi, de 
prosa magistral, habló de San Juan de la 
Cruz como poeta. Señaló la diferencia entre 
ascetas y místicos, y comparó al autor de 
Noche oscura del alma con el Beato Juan-
de Avila y vSanta Teresa de Jesús, diciendo 
de esta trilogía que eran los únicos.- repre
sentantes de nuestros poetas místicos. 

Dijo que San Juan de la Cruz, más que 
la mariposa qiie se quema éa la luz,-era la 
propia llama, y' ternimó diciendo qne era 
menester ensanchar el '"aliúíi'*5e amor. 

De Bretón de los Herreros se ocupó Enri
que de la Vega, que, oon una gracia fina 
y amena, nos dijo de la vida de Bretón, de 
su facilidad para versificar 3'- de cómo el 
gran poeta quedóse sin un ojo. 

Los conferenciantes fueron muy aplaudi
dos. 

Todos los concurrentes salieron muy sa
tisfechos de la latí. 

Y volverán el próximo domingo á disfrutar 
de nuevo la amenidad de estas interesantes 
conferencias. 

E l S r S^JE3SlX?.OXi 

dicha capital. 
El documento va autoriz-tdo por centena

res de firmas, que significau la representa
ción de todas Ia,s clases .sociales. 

Una Comisión de dependientes de comer-, 
CÍO vendrá á Madrid para entregar pa-so' 
nalménte el mensaje al ministro. 

EL SUCESO DE AYER 

LA JÜYEHTÜD CATÓLICA 
Dentro de unos días tendrá lugar en Fe

rrol la «Fiesta de la Virtud y el Trabajo», 
organizada por la Juventud católica de aque
lla ciudad. 

Será mantenedor, el elocuente diputado 
t-radicionalista D. Juan Vázquez de Mella, 
á quien se preparan diferentes agasajos, en
tre ellos un banquete popular, al que con
currirán numerosos comensales. 

La fiesta se celebrará en el Teatro Jofre. 
Concurrirá á ella el ilustrísimo señor Obispo 
de Jilondoñedo, que bendecirá después de la 
fiesta, la bandera que á la Ju%-entúd cató
lica regalan las señoritas ferrolanas, v que 
se ofreció á bordar la señorita de Mariiio. 

El acto promete resultar muy solemne. 

C I C I i l S M O 

El' padre Torres. 
Según anunciamos aj^er, á las once y me

dia, dio su .segunda lección sacra, el reveren
do padre Alfonso Torres, en la iglesia del Sa
grado Corazón de Jesús y San Francisco de 
Borja (calle de la Flor). 

Hallábase el templo atestado de fieles, la 
inmensa mayoría hombres, que 03^eron coa 
religiosa atención al celoso jesuíta, la clara, 
sistemática, elocuente y amena exposición 
del libro d» Tobías. 

De los diferentes pasajes que comprendió 
la explicación de ayer, fué el padre sacando 
útilísimas aiplicaciones prácticas, de modo 
que, la lección, sir\nó, no sólo para ilustra-
Gión, sino para provecho espiritual ,de los 
oj'entes., 
_ El padre Torres,, vaerece toda clase de fe-

licitacioiiles por su acert-adí.sima inidatíva. 
Desgraciadamente, son muchos los cristianos 
qoie no conocen las Sagradas Escrítuiras, ni 
aun haberlas leído, y muy pocos entre los se
glares, los que sabeni desentrañar y descubrir 
todo el alcance dic los versículos de los Tex
tos Sagrados. 

Y como á esta necesidad subvienen estas 
lecciones sa¿ras, de aquí lo bien que han sido 
recibidas del público de Madrid," para quien 
está res-ultandó chiquita la iglesia de la ca
lle de la Flor. 

fflTERESÁSTE A LAS SEIBAS 
Aatigua c«sa E. ffianfpana (antes Pl.* Santa 
Cruz), h»y, Aftechaj S, frente k iglesia Saisfa 
Cs-MZ. La ggeda Ss^siíiisEa. N«vedades en 
confeecienes. Lanería: certes de vestido nove
dad, desde 9 ptas. Abriges, últimos medeles 
dts4* 20 pesetas. 

^mmik mmk mmmm i mmimi 
Aleaiá , Í2S, Wmúfid. 

Gran fábrica de platería, servicios de me
sa, objetos de arte, copas para premios. 

El personal de !a nueva 
.Dirección de Seguridad 

La plantilla d.e la nujeva Dirección gene
ral de Seguridad., comprende los funcionarios 
siguientes: 

El director genieiral, con el sueldo de 20.000 
peseta,s, y lo.ooo más por gastos de repre
sentación. 

Un SíUb di rector, con 10.000 pesetas; un se-
cretri.rio, jefe de Adm,inistracióni, con 10.000 pe
setas ; un coronel ó teniente coronel die la 
Guíirdia civil, con la gratificación de 5.000 
pesetas; u.u coronel, pai'a asuntos de Seguri
dad, ccn la gratificación de 5.000 poetas;, un 
jefe de Administración, con 7.500 pesetas; dos 
oficiales letrados, á 3.000 pesetas; seis escri
bientes, á 1.500 pesetas, y un intérp-rete, con 
3.500 piesietas de gratificación. 

Para material de todas clases de la Direc
ción, y para su establecimiento, Se conceden 
'33-350 pesetas. 

Él cargo de subdirector sofá de libre nom 
amiento del ministro; los demás funciom. 
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Ministerio de Hacienda. Real orden re
solviendo el expediente sobre proj^ecto de re
forma de Reglamento para, ingreso, ascenso 
y obligaciones de los individuos del ramo fa
cultativo práctico de las minas de Almadén. 

Ministerio de Instrucción pública y Bellas 
Artes. Real orden .aceptando el donativo he
cho ,porr D. Antonio Gascón y Miramón dte 
varias obras de gi'an utilidad práctica, dis
poniendo se le den las gracias por su gene
roso proceder. 

—Otra disponiendo se adquieran 94 ejem
plares de la obra titulada Organización sani
taria de los Ejércitos extranjeros, de la que 
es autor D. José Ganiero Gómez. 

Notas de sociedad 
Falleefmíenfo. 

A las once de la mañana de ayer, falleció 
el doctor Sañudo, catedrático de Patología 
médica, y persona que gozaba de excelente 
rep-utación y grandes prestigios. 

—También falleció ayer la señora doña 
Concep'ción García de Torres. ' 

Viajes. 

EiLA CIUDAD LIÜEAL 
Con una tarde algo fría, se celebraron ayer 

los anunciados festejos. 
El programa estaba constituido por los si

guientes números: 
.I ." Caa-rera pedestre. Copa de la Ciudad 

Lineal (cuarto año), 7 kilómetros, en el si
guiente recorrido:: Pa.seo de Recoletos, pasan^ 
do por el de la Castellana, calles del Pinar y i al suelo enmedió de un charco d.e sangre. 

Pedro Barrio Yunta, de treinta y cinco 
años', soltero, albañil, natural "de Tarancón 
(Cuenca), cayó ayer bajo el cucüiillo de 1111 
criminal de, profesión, llamado Tomás Gon
zález (a) Él Paleto. 

Este, que hacía seis días que había termi
nado de extinguir una condena de presidio, 
llegó á Madrid, hospedándose en el domicilio 
de Pedro Barrio, situado, en la «Casa del ca
brero» (barrio de las Injurias.) 

El Paleto, no rcsj^etan-do la propiedad' de 
aquél, que á pesar de sus antecedentes, le 
había recibido en su hogar, cogió, al poca 
tiempo de utilizar el lio-Spedaje, un par de 
botas de Pedro, 5' las empeñó por la cantidad 
de una peseta cincuenta céntimos. Observ,j 
Pedro la falta de las botas ayer por la ma
ñana y hubo .de entablar conversación con El 
Paleto acerca de las mismas, confesando éste 
el hecho que con ellas había, realizado y 'a 
tíantidad obtenida. 

Al conocer el dueño de la c=)sa la acción de 
quien tan en mala hora había admitido en 
su compañía, le rcciiminó ;)or su procedtr, 
siguiendo á esto una disputa seria, que ter
minó sin pasar de la discusión verbal, viva 
y acalorada. 

Pasó el día •''in incidente alguno, y al Uc-
gar'la noche, suscitóse de nuevo la cuestión 
que ya parecía apaciguada, eulre uno y otrcJ 
de los protag-onistas. 

El licenciado de presidio jiuso término á 
ella, diciendo en son de \y\7, y mostr-indo 
aparante^ deseos de concluir "defiíiitiva v 
amistosaíiieute la reyerta: 

—¡Vaya, esto está acabado, Itombre! No ri
ñamos más, pueísto que lo hecho j 'a no- tiene 
remedio, y vamos á tomar por mi cuenta 
unas copas. 

Pedro Barrio., de carácter Ijsnévolo y da-
do á la templanza y á la concordia, no se-
cesitó más para estimar el asunto acalDado-, 
y contestó: 

—Por mí ya está hecho. 
—Pues vamos. 
—Vamos. 
Y dispuesto de buena fe á no hablar « á a 

del caso, salió de la casa., seguido á nniy] 
poca distancia por su interlccator. 

Mas no había andado diez pasos en la, ca
lle, cuando El Paleto, aproxiraándose á él 
sigilosamente, le hundió mi tremendo cuchi
llo en el costado izquierdo, haciéndole caer 

Llegaron: de Santander, D. Alfredo de la 
larma; de París, los duques de Aliaga; de 

s del orden civil se nombrai'án con suje I "ilbao, los condes del Real Ap.recio. 
6n á las leye^ orgánicas del yinisterio de ! —De Biaarritz manchó á París, la marquesa 

;\ GoberoaciÓDr I ê Vistabella. acom5)añada de S-iis hijas. 

Mormación' militar 
Supremo de fiuerra y Marina. 

En la semana próxima se celebrarán las 
siguientes vistas: 

Luneá g.--Sala de Marina: Causa contra 
el paisano E. Z. y otros, por delito de con
trabando. Ponente, Sr. Jiménez. Defensores, 
Sres. García Butrón y García Paadín. 

Jueves 12.—Sala de Justicia: Causa contra 
el paisano C. R. V. y otros, por insulto á 
fuerza armada. Defensores, señores capitanes 
Lubián, Gil, Quintana, Esparza, Egea y Al-
faro. - . „ 

Viernes 13.—Sala de Marina: Causa contra 
N. A., por acumulación de faltas. :Deíensor, 
segundo teniente Sr. Domínguez.—Causa 
contra el caix> de cañón M. R." por acumu
lación de faltas. Defensor, segundo teniente 
Sr. Bermúdez. 

Destinos. 
En Infantería: 
Coronel D. Edtiardo Pérez y Ruiz de Valle-

jo, á desempeñar el cargo de sargento mayor 
de la plaza de Pamplona. 

Tenientes coroneles D. Francisco Jiménez 
Arroyo, al regimiento de Melilla; D. Francis
co Sosa Arbelo, al de África; D. José Gosga-
ya Gómez, al de IsabelTI; D. Carlos Peñue-
las_ Calvo, á desempeñar el cargo de secre
tario de la -Subinspección de Las Palmas; 
D. Carlos Tuero O'Donnell, á situación de 
excedente eu la primera región; D, Pablo 
Valero Paraí.so, á la de Hellín. 

Comandantes D. Eduardo Pérez Anipudia, 
á la caja de Cuenca; D. Roberto Zaragoza 
León, á la reserva de Logroño; D. Arturo 
Saquero Ramos, ¡i la de Montoro; D. Fran
cisco Alvarez Andreano, á desempeñar d 
cargo de secrctario del Gobierno militar de 
Guipúzcoa ; D. José Subirán Espinal, á la se
cretaría de la Subinspección de Melilla; don 
Franci.sco García Paredes, á situación de ex
cedente, en la primera región; D. Miguel Es
pina Calandria, á situación de excedente en 
la tercera región ; D. Federico Morazo Bíon-
je, á situación de excedente en la primera 
región. 

Capitanes D. José Elias vSoms, á Somatenes 
de Cataluña; D. Apolo Lagarde Leyva, al de 
Galicia; D. Aureliano Sanz Gracia, al de Co-
vadonga; D. José Meléndez Bonet, al regi
miento de Covadonga; D. Julio Castro del 
Rosario, al de Valencia, D. Enrique Ruiz del 
Portal y Martínez, • al regimiento de Ceuta; 
D. Joaquín Martínez Sansón, al regimiento 
de Luchana; D. Domingo Herrera Jiménez, 
al regimiento de Álava; D. José del Río Jor
ge, á situación de excedente en la octava re-
tdÓB. 

López de Hoyos, Prosperidad, carretera de 
Hortaleza y calle principal de la Ciudad Li
neal, con llegada al velód'romo, á la contra-
meta (200 metros de pista). 

La salida se dio á las tres y, diez, en el Pa
seo de Recoletos. 

Había inscrito-s veintiún cqrr.adores. 
a.'' Match, en tres pruetías (bicicletas), 

de los conocidos, corredore.s Monis-Pérez y 
Duce, por puntos (tres vueltas cada praebá, 
1.200 metros.) 

3.° Gran concurso áe foot-ball, copa Ciu
dad Lineal (posesión , definitiva), entre los 
primeros equipos de las Sociedades,: Madrid 
Foot-ball Club, Español Foot-ball Club, vSo-
ciedad Gimnástica Española y Cardenal Cis-
neroS', poi' elim.-iiifl.torfas (tres partidos). 

4.° y último. Gran carrera de tándems 
(diez vueltas, 4.000 metros). 

El resultado fué el siguiente: 
Carrera petlestre: ga,nó Ezequ,i<sl Montero, 

que hizo el recorrido en veinticuati'o minu
tos dos quintos. 

Match: cri. lugar de Pérez, que no r)udo co
rrer por indisposición, lo hizo I.^b1anc, que 
fué el vencedor. 

Foot-ball: ganó el Madrid, por s á 2 
Tándems: venció el equipo Villada-Tonres. 

Enterada del hecho la Gitardia civil del 
puesto inmediato, intervino, haciendo con-' 
ducir al herido á la Casa de Socorro sucur
sal del distrito de la Latina, donde fué re
conocido por el médico Sr. Barrera y el ayu
dante Sr. Jimena, quienes le apreciaron n-nai 
profunda herida en el costado izquierdo, que 
fué pronosticada de gravísima. 

Hecha la primera cura, fué el herido tras
ladado al Hospital Provincial. 

El agresor no ha sido detenido. 

13!K . I B I X J ! B - A - 0 
V s p l a s L e s p a d r e s d e Itam v í c t i m a s . 

a c u e r d o s . 
BILBAO g. 

Los padres de las víctimas han celebrado 
una Tennión, acordando pedir al gobernador 
la clausura de los locales de espectáculos 
que le han denunciado, por carecer de con
diciones de seguridad, y solicitar de los se^ 
ñores La Cierva y Soriano que les ayuden 
en la campaña que han emprendido en la 
Prensa local para que se exijan responsabi
lidades por la catástrofe y se haga un re
parto de socorros por palles iguales entre 
los padres de las víctimas. 

Estos no han renunciado á pedir á D. Ja
cinto Benavente que patrocine el proyecto 
de eligir un monumento á la niemoria de 
las víctimas por suscripción nacional entre 
los niños de las escuelas. 

A s a m b l e a d « d e p a n d i e n t e s d a a o -
( i i e re ie . 

BILBAO 9. 

Los dependientes de comercio han cele
brado hoy una Asamblea, en la que acorda
ron persistir en la campaña emprendida á 
favor del cierre de los comercios á las ocho 
de la noche. 

BÉña. 
:-En la costanilla: ;de los.: Angeles, riñeroa. 
ayer tarde, por antiguos resentimientos, loa 
panaderos Carlos Amena Alvarez, de diez 
y ocho años, y Juan Báez Villalba, resultando 
el primeio con doi heiida in ¡so punzante'! 
en el cc'^tado izqiiicrdo y en h' legión dorbal 
del mi=mo lido, timbas de e-icî ^a impoitan-
cia que le piodujn Callos con una navaja de 
pequeñas dimensiones 

El heiido fué cuiido en la Ci<ia de f^ocouo 
del distrito, pasando' á su domicilio, y el 
agresor detenido 3' conducido., al Juzgado de 
guardia. 

niofos» d@ u.» Bsiolsiiia. 
En ocasión da hallarse 03rca.do misa ayct 

mañana en la iglesia de San Salvador doña-
Josefa Bello Echevarría, le sustrajeron un 
portamonedas que llevaba ,en el abrigo', el 
que contenía un billete de 100 pesetas, tre.?. 
duros en tres piezas, dos ajustadores de oro 
y tres sortijas de gran valor, cadena y relo.jf 
de oro, un rosario y hasta... la cédula, per-^ 
sonal. -s 

Doiña Josefa presentó la denuncia en la-
Comisaría del distrito; pero ¡ay! que se 
quedará sin portamonedas, á pesar de la crea-" 
ción de la Dirección de la Policía. 

.*^-*^^*^^^Wff"'^-ff-*~f8My"'Msfr"* 

SUDA % i i i ^ ^ ^ 

POE, TELÉGRAFO 

Río JANEIRO 8. 
El Senado ha tomado en co-nsideración-, 

una enmienda autorizando contratar oficia» 
les ingleses para que instmj'an á la mari
nería brasileña. 

ES SeRadffl si-rg«Bsti»9. 
BUENOS AIRIJS -8,' 

El Senado ha autorizado la fusión-, de la*. 
Se pronunciaron varios discursos, y reinó ' Compañías de ferrocarriles del Sudueste, á 

el mayor orden. 
Esta madrtiigada han telegrafiado al señor 

conde de Romanones, pidiéndole que se 
apruebe en breve la ley regiuladora de la 
jornada de trabajo. 

•ondición deque se con!5tru5'an las líneas de 
Dolores á Ajo y se conceda una rebaja del 
-.0 por 100 en las tarifas de transportes de: 
«ateríales destinados al Gobierno ó expe
lidos por él. • -



.unes de Dicieiii brede!9l2. AioIL-^Núm. 403: 

O s s*©pa ,g sasaea e 
1,95. Al!raí»:-!nJn^', 9,-i.E. «i-aslrnisíí-s-, 1,95. Jiaea-ns «-Erna, cnji i-Seos cslaaios á 
Mata.i m ' . ;níüe is, o.e^míes E\odelo¡,, á 17,60. M -..-toit'r'ss cJ.aa. s-?o, en^eaj 
l lenos iiiii'.."iiano, 3,úO. Piczys ron sois sáb;jQas, un rceho, por SO,i§. Panos 
®tS6íora; todo gusto ñno y g.5iíei-oá i-ioos, como puedo vsrao i^or ios escapara 

San Besiituto, Obispo y már
tir; Santrfs Pedro, Suce*», Ba-
siano y Primitivo, mártires 
Santos procuro, Siró 
Obispos, y Santos Loocaelii y 
Valeria, víreenra y mártires. 
- La mív. y oficio rtivino íson 
de la InfraíXilava, con rico se-

-midobie y color azul. 

SiiTolturas eon siete prendas, por 3,5© 
Toquill, s punto amano, grandes, por Í,S6 
Chaíeeos Bayona, por 1,46 
Oñmis"-s franela dos palos, caballero, por 1,85 
Mantones todo lana, gran tamaño, por 4,80 
Faj.is iana caballero, las más gran.'ies, por 1,50 
Mi ntaa buen tamaño, por 0,7é 
Medias negras, media docena, por 1,75 
Camisetas punto inYierno, por 1,35 

r T,,i,.',„ íFr<>nel&s para vestidos, por o.SS 
y ,nuian, Q^̂ f̂ĵ ĝ buena tela, por 0,55 

Almacenes (Í9 T-O- P u e r t a de l Sol, IS, ©n t e s t a m e n t a r í a , 

Oamaisas boráadas, á 2,25. ©Ssanstor.-si can bordados, # 
1,50. s»a¡Bit!»£oiii»s con bordados, á 2,6'C. < ajiussoiíta eon 
bordados, á'3,9@. SSíia^K.-si, ricas t iras bordud, s, á E,25, 
I»eliia<s«rí« íinos, á 4,E@. iBawstoas eon finos encajes, á 
B,IO. C5il>re-cos'.«i?a finí-íimos, á 4,75 .JtJeiíos novia, da 
tres preiidas. ríeos encajes, 22,t,0. liñUanas un ancho, á 

' " 60. Bísisss eoi!iíí'<"«!lffl«j^fSas,'finus alpinas, por 4,56. 
r 5. Juegos v.irillas doradas, por 0,49. Cuadrantes 

ppr 2,76. Edredories matrimonio, por 10,58, eisétora, 

C 3 - I B : ] R . - A . X . T . A . . E ? , 

Agencia marit ima de cor rees t r a sa í lMioQS -
m RIO JINEIRO, SANTOS, MONTEIDEO, BüEiOS MEES, 

ISTADOS OÍDOS DE AMÉRICA. HilAil. ETC, ETÜ. 

l a i i E 

Peaotaa. Cts. 

® - ^ X J X X > .A. 
Se g a r a n t i z a l a c o m o d i d a d , l i m p i e z a ó h i g i e n e , a l i m e n t o s , s e r v i c i o y 

^ r a p i d e z ; c o c i n a e s p a ñ o l a y f r ancesa ; luz , t i m b r e s , v e n t i l a d o r e s y c a l o -
Rogamos á l í familias de provincias que llegan á Ma- r í f e r o s e l éc t r i cos , a p a r a t o s d e des in fecc ión , c a m a s d e h i e r r o , h o s p i t a l 
;^. „;o;t<.„ „„=„.t..o R^„«<=i,.i/.o H» M„»h4»= ,r '»i-'!°*"= xnédico, m e d i c i n a y ftlimentos g r a t i s . P a r a l a S e g u r i d a d y t r a n q u i l i d a d 

d e los p a s a j e r o s , e s tos b u q u é s se e n c u e n t r a n p r o v i s t o s d e p o t e n t e s 
a p a r a t o s d e t e l e g r a f í a s i n h i los , q u e l e s p e r m i t e e s t a r e n c o m u n i c a c i ó n 
c o n l a t i e r r a ó b u q u e tssci® e ¡ wiaj®» 

Se c o n t e s t a l a c o r r e s p o n d e n c i a á v u e l t a d e c o r r e o , y se e n v í a n p r o s 
p e c t o s y t a r j e t a s g r a t i s á q u i e n lo sol ic i te . 

D i r í j a n s e : M p á r t a d s n é s i i . 11. D e s p a c h o s : is«i®is T o w s s , nÉBSt®» «fia C ienc ia T o m i s t a * ^ p u b l i c a c i ó n 

LÁ ILÁÜA EN HONOR 

tíoligioías Conccrcionistas dol _ . . . . , , - , , , • ^ 
la LaCiua (Cuarenta Hora.3).^ dnd; Visiten nuestra Exposición de Muebles y «bjetos 
Continúa la novena á la In- Decwativos. Les hay de todes !»s gustas y-variedad de 
maculada,, predicando ¿n ia. mi-1preC!OS. Si os vais a casar no dudéis un momento en a!ha-
•sti mayor, í las diez; el paáre lar Vuestras casas con ios « e n nul objetos que os ofrece 
Mariano López, y todas las tav-po»-"* 1» base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
dea, á las cuatro y malia, dt.a|cortven€eréi? de esta verdad. 
Ángel Lázaro. 

Iglesia del Sagrado Corazón y 
Sají Francisco do Borja.—Prin
cipia Ib. novena, á la Inmacula
da; todos los días, á las ocho y 
media., misa rezada y novena. 
Por las tarde.", á las cinoo, 
predicará el padro Aiardo, y por 
la noche, á las ocho, , ^ volverá 
á rezar la novena, y predicará ol 
padro Florentino Laria. 

San Ildefonso.—Principia lá 
novena á Santa Lucía, roiándo-
se al ancchccer. 

Iglesia. Pontificia de San Mi 
guel.—Misa do comunión pa.ra 
la Avcliicoi'radía do las Almas 
del Plirgatorio, á lat ocho y me
dia, y por la tard ' '-ti cinoo 
,y meiüa,. «Via Cíucis», rosario y 
preces. 

Parroquia de la Coneopción.—' 
Continiia la noven.a. que empozó 
ti día 8 en honor de la Inmaou-i 
loda; todos les días,' á las diez, 
Hii.=ía sdemno oon Su Divina 
Jíajestad, manincwto, y por las 
"tardes, á las cinco y inedia, des-

• pues de'la est^ioión y ol i-osai-io, 
•̂ •̂odieftríu pl Sr. Calpona. 

•Santa Bárbara.—ídem ídem; 
todos los días, á las-onoc, misa. 
solemne, y por Ja.s tardes, á la.1 

•cinco y media, predicará D. Die
go Tortcsa. 

Santa María (Cripta).— ídem 
ídem, predicando kxlas las tar
des, á las cuatro y media, don 
Donatilo Fcmáudez. 

San Sebastiá.u.—ídem ídem, 
predicando, á las cinco y media, 
los días: 9, D. It'j'aacisoo So' 
lis; 10, D. Manuel Fernández 
11, el señor cura párroco; 12, el 

.gr. Caiíalero; 13, D. JOBO Si-
lonís; 14, D. Juan Falcó. 

Santiago.—ídem ídem, predi
cando, á las cinco y medi-a, los 
días 9, 10, 11, 12 y 13, D. .Tos*' 
Vigier; 14 y 15, el Sr. ]">arba 
jero. 

Iglesia do San Peflr» (i-yllc 
del Nuncio).—ídem ídem, jir.di 
cando por las tardes, á la.s ctt) 
co, alternativamente, loa í.-Mlore« 
D. Julio Gi'aoia y I). Dionisio 
Sánchez Roncero. 

Comendadoras de Saoliago.— 
ídem ídem, predicando pv>r hi,-
lardos, á las cmfo, alte'n,»tiva 
mente, les padres José fiafo y 
Fi'oilán C?=!nueio. 

Capilla d"l Santíoirao Ci'i.-;li> 
de la Sa-liid.—ídem ídem, pro 
dioaado por las tarde.s. .'i la'i 
cinco: el día 9, el Sr. nciizú 
Icz Pareja; 10, 11 y 12, D. L«>-
n^o Santiago, 13 y 11, don 
José Carrande. 

Don Juan do Alarcón.—Ide-ni 
ffen, rozáivWo por las 11 '•dos, á 
las seis, después del roMiio. 

Iglesia do Nue'.tra Heñora de 
1» Consolación.—Term'u.i la 
novena á la Inmaculada, rozán
dose por â tardo, da^jiués del 
rosario. 

Adoración Nocturna. —Turno-
Sagrada Familia. 

(Este periódico S3 pubMca can 
csníur.'! -'-^iástica.) 

Las Antiguas Cortes y El Mo
derno Parlamento», por M. de 
Bofarull 

Curiosidades de O. Limk». . . . 
Los Trapenses», por Elpidio de 

Mier . i •- • 
«La Revelación», conferencias dól 

P. -Benisa, en San Ginés. . . . 
«•Cantos á la Tradición», por Egus-

quisa , . , . . 
«La Trata dé Blancas» por Manuel 

deC/osio 
«La Autenticidad del Jáurigui» por 

el Marqués de Oamarasa 

3 
3 

50 

(En esta sección insertaremos 
jlodas las ofertas y demandas de 
¡trabajo, que se nos envíen, te-

I
ídaotadas en forma breve, sin 
exigir más pago que el de diez 
céntimos por inserción, que se
rán aplicados á satisfacer los de. 
fechos de timbre, que la Ha
cienda percibe por cada anuncio 
periodístico.) 

ñoritas ó niños. Informes in
mejorables. Tutor, 18, 4.", de
recha. 

SEÑORA fra.noe«a, dará lec
ciones. Prec-io módtoo. Razón ea 
esta Adi, inistracióu. 

LECCIONES de piano, pin^ 
tura y labores, á domicilio 6 
<n CAina. Fuencarral, 46, 3.", 
derechi 

NECESITAN TRABAJO 

JOVEN maost.fo, sin titulo, se 
ofrece pata colegio católico 
lecciones 6 domicilio, íamili-aí. 
católica». Pocas pretensiones: 
Lista de Correos, postal náme-
ro L. 604.398. 

70 

SACERDOTE graduado, con 
mucha práctica, da leocioneb 
de primera y segunda «nseñtü 
za á domicilio. Razón, Príncipe, 
7, principal. 

SE OFRECE criado, buen ti. 
po, sabiondo su obligación. Ea« 
zón: Augusto Piguerca, 16. 

SE OFRECE portero con iu-
mejorablea informe^. Razón: 
Augusto Pigueíoa, 16. 

AMA soca, se ofrece. Innlejo* 
rabies referencias. .-\ltií>rto Agui»" 
lera, 12, 1.°, derecha. 

JOVEN do catorce añosi 
buenas iSeteKncias, se ofrece 
para el comercio, informes en 
la administración ¡le esto p» 
riódico. 

Brección telegráfica: «F»UMI®*« « I I S l l A l . T A I t 

í ASTURIAS* 
Fánoase ta botella sh postcíonhorí ionta l 

BOLSA DEL TRABáJC 
DEL CENTRO POPULAR CA

TÓLICO DE LA INMA
CULADA (Atocha, 18). 

MADRID, 

Solicitan trabajo. 
Un uialiimonio f.in hijas, de-

eea una, uortería. 
ün «í;haul'feur», un cobra. 

dor, un inulab'e, un ayudante 
do pintor y vatios peones suel
tos do aüiafiil. 

mensual por los PP. Dominicos,, 
«Filosofía de la Belleza»,por Anto

nio González, padre Dominico . 
«Las Grandes Instituciones del Ca

tolicismo», de Severino Aznar . 
^La Heroína de Castellfort».. . . 
«Bocetos Tradicionalistas» . . . 
«Carlistas de Antaño» 
«Príncipe heroico y soldados lea

les» . 
«Cruzados Modernos» 
«La enseñanza social de Balmes y 

la Encíclica Rerum Novarum» 
de Su Santidad León XII I , . . 

SCU'RSOS-I 
pgonMneiaáos por el Sr. ¥ig,q«i@g 
4® fuella, Pa^re t a ca r í a s , D.. Al®-
lanár© Pida! y Mon g D- Anjei He
rrera, y ¡Qg arí íeulos de D.Hieardo 
l eón ^ P . Francisco Redrígueg 
Marín, t a íáes en el soiemiie acto 
que EL DEBaTE orAani^á para 
honrar ia memoria del Insigne p@-
¡íárafo, g qua §8 celebró ®n ei faa-
íro de ¡a Princasa.—Magníficos 
: : ; ; ; ; fQfogra&adüs : : ; ; : . : 

iii 3 3 : B - V :ES sisr I ? .áL S 
ni _______ 

íiELKiSWElLiEn 

I SESiORA portuguesa, católi 
ca y jovea, ofrécese para dama 
de compañía, ama de gobierno, 
para niños ó costura. Escribir á. 
María Osorio, San Maíoos, SO. 

izquieráa. 

3 
1 
1 
2 

2 
2 

> 
50 
50 
50 

50 
50 

S@ aámlíea sys€rlpclon-€3 para EL DESATE 
en esfe kiosco. 

üEiTeiee TiiiEEEe m mimi 
Imágenes, Aliares y toda clase de carpintería reli

giosa. Actividad demostrada en los miilliples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. ̂  

h n la eorrss{i8ü!leficia: ViBOTE TENá, essultor. VsisBDia. 

iii^€5éii- fie 
a d£^ Manlasií Mantones, Franelas d e ' a n a y 

l ü '^^ algodón. Pailcría. Géneros blanoog, 
' ídem de punto. Trajes de lana pura in-

eneogible» verdad, marca <:Wo]sej>,Tapices denudo á mano 
de la antigua casa Vidal, de Palma, fundada en 1.'25 

AS'a-iwiTA. ir u:sEC!A eAS.a. 
Caloríferos para petróleo y alcohol, odientapiés p:)ra co

che y cima, artíauios para ehimona la, brissros, íiltros, jautas, 
aparatos para alumbrado v baterías do cocina, 

GRANDES NOVEDADES 
Qpus, 31 .—Teiá füs iG m2,—^BlíQ, S . 

s a las estaciones 
Por uuservicio p a n una sola familia y un goto domicilio 

hasta »9!g personas y 100 kilogramos de equipaje, á laa esta 
oionos del Norte y Mediodía ó viceversa, tres poáetaa. 

Interesa á log que v¡aj.;ii no confundir el despacho que tie
ne estí.biOcido esta Casa en 1 • crüle de Alcalá, nám. 18, Sr. Ga-
íTouste, eon ol dejpaoii! do las Compañías, por eneonír.irso 
grandes ventajas en el sorvioio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Telé fono 3.283. 

Llamamos lo atea-, 
eíónsobre es'« nuevo 
reloj, que seguramen
te serS apresisdo por 
todo» los que sus ocu
paciones les exige sa
ber la hora flja de n*, 
cha, lo cual se oonsti-
gue oon el mismo sin 
neessi dad de reeurr ie 
i carillas, eta. 

Kate nueroralol tie
ne en su esfera j ma-
Billan u n a comnosi-
elón RADIUM.-^ Ra 
Uium, materia mine
ral descubierta hace 
llgUDOs años y que 
aoy ra le 20 millones 
B] kilo aproxiíaada-
meato, y después de 
muchos esfuerzos y 
trab.ijos Re hx podido 
conseguir aplicarlo, 
en ínfima cantidad, 
sobre 1-18 horas y raa 
niljaa, que permiten 

ver perfectamente las 
horas de ñocha. Ver 
este reloj en laobaou-
ridad es verdadera
mente una maraviila. 

Cran facílidadí da ia Casa á los sañores sacerdotes 

E l . FAWTASTIOO 

coasES 
Ceade los mis modestos £ 

los de más lujo. 
Prectoa slxi «ompatejiiela. 

ordadores, % 

mMMumimmmmí «Por 7,98, un traje jsico paño t<li ancho, 
Por 18,7S, un traje í leo paño extranjero. 
Por 7,eo, un traje íana superior. 
Por 7,60, un traje granité. 
Por 8,78, un traje jerga dibujo. 
FOT ie,&0, un trajo jerga diagonal. 
Por 2,S5, una falda plisada oonfeeeionad» 
A l m a c e n e s de l a P u e r t a d e l Sol, 15, e n t e s t a m e n t a r í a ; 

PARA administración i\ otra 
cargo do confianza, so ofrece oa. 
ballcro eatóüco, inteligente, a<j< 
tivo y con garantía, Ape,rtaf 
do, 619, (7) 

SACERDOTE 37 años, ofrece 
servicios en provincias ó en d 
extranjero, como profesor, ca
pellán particular ó cargo com
patible dignidad. 

Informes en esta Adminis
tración. 

ESTUDIANTE familia áí» 
i,inguida, aceptaría ocupaciórif 
por modesta que fuerej conocí 
contabilidad, mecanografía, miij 
sica, etc. Lista, cédula 1.785. {8> 

EMPLEADO por oposición, 
85 años de edad, ocuparía ho 
ras libres, modesta retribución. 
Dirigirse ,por escrito; A, Moli-
neUi, oficial de CorireoB, Madrid, 

PROFESOR católicx> de pri
mera enseñanza, con inmejora-
blea referencia-B, se ofrece á -fa
milia católica, para educar ni-

8, oficina ó secretario parti
cular, Fernando de 'a Torre.-— 
Beointo del Hipódromo. 

COLOCACIÓN Boiioita seño
ra entendida en todos los queha
ceres de una casa, Bazón: Ea-
fael Calvo, 5, y Lagaso», 14, pa-
tio, B. 

YMTA DE PRODUCTOS 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Palencia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la Fed®i*a@lón C a t é l i o o 
g'?>ap|a. si® l a Pipovificia, GIF>CUIO C a 

t ó l i c o , F a l e n c i a . 

CASA L. BIEZ GALLO 
Sus chocolates y cafés son loa más solicitados por el públi

co de buen gusto. Probadlps. 
Costanfl la de I«s ^agielea, 16.—Teléiono 1.358. 

SACERDOTE joven, ee ofre
ce paía acompañar niños, 
critorio particular ó cargo aná
logo, propio dignidad. Razón 
BHiencairail, 162, portería. 

ENFERMERO distinguido, 
teórioo-práolico, ofrécese paíl 
asistir enfermos particulares, S» 
tísfaotorios informes, Listsa Cot 
rroos. Postal núm, 955,757, (9» 

OrREeSN TRABAJO 

PROPAGANDISTAS para l 
asunto industria!, con práctica 
y buenas referencias, se oecesi-
lan, Bazón en la Administfaf 
ción de,EL DEBATE. 

¡SE NECESITA una sirviení 
tei prefiriendo recién líegadíi 
de provincias. Bolsa, 9, 3." 

FALTAN ft,prendic6a de ob» 
nista eon buenas referencias. 3s 
pieferirán nuevos en el dficio; 
Santa Torosa, primero, ebanis 
teria. 

PERSONA cristiana, de edu
cación y coa caiTera, que hoy 
se halla en la desgracia, suplica 
pora un hijo que tiene áiez y 
sieto años, ó instruido, una pla
za do escribiente ú ocupación 
análoga. Bueaaa reíetenoia». Ba
zón: Fuencarral, 1S9, 2.*, de
rocha. 

NOTA.—Advertimos á las nu. 
morosísimas personas que nos re. 
mitán anuncios para esta Sftc. 
cien que en ella solo daremoa 
cuenta de las ofertas y deman
da* de «tcabaio». 

JOVEN honrado, se ofrece 
para el comercio ú otra clase 
de empleo. Eazón: Minas, 17, 
4.*, izquierda. 

para adquirir este reloj. 
Ptau. 

En caja níquel con buana máquina garantizada, caja 
rnada extraplano SS 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes 3S 
£n caja de plata con máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decsracién artística ó mate . < . . . . . 4 0 
Bu S, S y 3 plazos, r e spec t ivamente . 

Al con tado se hace una reba ja de un 10 por 190. 
Se mandan por correo certificados con autnsnto do 1,50 ptas 

Pedid tarifas gratis on la Agencia da 

I Fiaza de Hatiite, 8,2." dcha. S âtírid 
Ú y enooniiv.réis descuentos daiconocidos en artículos 
i industriales, niiunoios, osquol.is da „efunción, novena 
^ ríos,aniversarios, vallas, lelonesy en toda ciase do pu-
^ blioidad. Agencia directa p i r a l e s anuneiosluminosos, 
;Í; tr .nsform bles, do la Puerta del Sol. Podid tarifas 
| | á Ea c a s a ená'S ecsesó i s í l c rü ú& íSmús'ííS 

T o d o b i e n g u i s a d o y 
b i e n p r e s e n t a d o . C o n 
los utensilios de cocina 
irrompibies especiales de 
esta Casa. B a t e r í a s c o m 
p l e t a s á 50 p e s e t a s . 

Cafeteras de todos sis
temas, desde 60 céntimos; 
fiitros esterilizadores para 
agua, á 3,75; filtros eléc
tricos. 

C a l e f a c c i ó n p o r p e 
tróleo, nuevos modelos, re
gulables, transportables y 
económicos; calientapiés, 
c a l i e n t a m a n o s , etc., de 
agua, alcohol, mariposa, 
brasa y eléctricos; muchos 
sistemas, desde una pese
ta.—90 modelos de jaula?. 
Precios fijos y baratos. 

Antigua Casa Marín.— 
12,Plazade Herradores, 12, 
esquina á San Felipe Ne-[' 
ri. (¡ojo!) — Ú n i c a m e n t e 
M a r í n . 

JOVEN, poseyendo conoci
mientos teórico-práctiooa de te
neduría de libros, ofrece sus ser
vicios. Inmejorables refetencias. 
Razón: el reverendo padre gaar-
diáu de padres Capuchinos de 
Jesús, de esta Corto, 

Mes. 

1,25 

GOTAS DE ORC 
Lo inojor para todas l:',s on-

íermedidoB de los ojos. Fraseo 
y euomagotis, 1; por correo, 
l,5ü pesetas. Farmacia: 

v ic tor ia , <S, Ha^irlttff. 

ÜSOLUGIOH, Carretas. S, ?.°.i 

ilftp. Cmeses 3 meaos 

Madrid.. . . Pís. 12 6 3 
Previncias 18 9 4,50 
Portugal 23 15 8 

Unión pos ta! . . . . 40 20 10 
]N«coinprendidas. t>0 30 15 

I Artículos industriales ÍHM. . . . 3 pesetas. 
I Entrefiletes: Ídem 2,50 » 

Notici;;»; ídem.. 2 » 
! Biblisgfafía: ídem.. 1,50 » 
I Reclamos: ídem 1 » 

En la cuarta plana: ídem.. . . . . 0,40 » 
I » » » plana entera. 765 » 
I » » » media plana. 400 » 

» » » cuarto ídem.. 210 » 
I » » » ectavo ídem. 105 » 

Cada anuncio satisfará 10 cents, de impuesto. 
) Se a d m i t e n esque las has ta las t r e s 
j de la m a d r u g a d a en la impren t a : 
I PASAJE OE LA ALHAÜflBRA, HÚM. 2. 
I Redacción y Admón: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 
i Teléfono 365. Apartado de Correos 466. 

CABALLERO inmejorables 
relorcncias, oon práctica desdo 
jovon, do servicio on ca-sas gran-
les, íso ofrece para cesa aná
loga, confergcría ó administra
ción. Eoíerencia-s: Duque do 
Liria, 5 y 7, 2.*, izquierda. 

AGENTE práctico, se ofrecí 
para, casa importante. Razón/ 
San Francisco do PauU 6, 1,\ 
derecha, Gijón, 

SACERDOTE ofrócxjso lec-
cionos latín y castellano, á do 
micilio, ó preceptor niños. Ra
zón: Olivar, SI, 3.", derocha, 

JOVEN, de pueblo, c>on buo 
11Í13 referencias, oírócoso do cria 
(1 j ó cargo análogo. Razón: Au
gusto I'igueroa, 16, primero. 

JOVEN diez y seis años, con 
buena letra y escribiendo i 
máquina, ofrécese para escri
biente en horaa noche. Pocas 
pretensiones. Lista Correos, pos
tal número 662.373. 

JOVEN diez y nueve años, 
empleado on ministerio, buena 
letra, ee ofrece horas taíde, 
para oficina. Referencias in
mejorables. Razón: Luisa Fer
nanda, 25, 3.°, izquierda. 

SEÑORITA católica, poseyen-
jdo á la perfección contabilidad, 
¡conocimientos de mecanografía 
)>• francés, con título de maes-
litra superior, solicita colocación 
jen oficina, lecciones partícula-
|iv», ó cargo análogo. 
(I Lista de Correos, nüm. 202. 

SEÑORITA de compañía, ha-
Ljl.'indo francés, se ofrece para 
.iccmipañar por la mañana. 

ESPECTÁCULOS 
P A R & H O ? 

BEAL.—No hay función, 
ESPA5íaL,-A las 9,-Don Al

varo ó la fuerza del sino, 
PEINCESA,-A las 9 (moda). 

La noche del sábado. 
COMEDIA.—7.» hiñes de mo

da.—-A las 9 y 1/4.—El agua 
m.ilagr<>sa y Lo cursi. 

LARA.—^Tercer lunes benéfico 
ari-ítocrátioo.—A la.<! 9 y 1/3 
(oirtiipUila). —El kilométrico, 
Puebla de las Mujw-os (<io» 
a-ctos) y Sábudo sin so!. 

A lóñ 6 y 1/2 (doble).—líl uid* 
do la paloma (dos actaj). 
LRVAN'I'EH.—A laa 4 y 1/3, 
Sociedad -lacinto l>on.avMi!4 
(por invitación.).--,! laa 10 
(,sencilla).—Coba fina.—A iiUl 
11 (doblo).—l<'ortun,ato y Laá 
haz<i.Sn„s do Juanillo el da 
Molares. 

CÓMICO.-A las 6 y 1/2 (do. 
ble).--El diablo on cocho (cloSI 
actos).—A laa 10 y 3/4 (do 
ble).— El diablo on cocho 
(dos actos). 

BeNAVENTE.—De 5 á 12 j , 
y%—Sección continua de oi 
nenaatógraío,—Todos los díaí 
estrenos,—Los jueves y do
mingos, matinéos infantiles/, 
con feealos de juguetes, 

REOREO DE SALAMANCA.-^ 
(Ideal Polistilol,-—ViUa-nueva, 
28,--Abierto do 10 á 1 y da 3 
á 8,—Patines,—Sección contî  
nua de cinematógrafo de 5 J 
8.—Cambio diario de progra* 
ma.—Martes y viernes, moda.. 
Jueves, dedicados á loa niñosi 
oon programas ^pedales y 
oaxrera de cinta*.—BiUeto pa< 
ra patinar, una peseta.—En
trada eon derecho á la seo 
ción continua de «cine», 54 
céntimos.—(Hay b; 
rie.í 
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—i Üah ! El procuró asustaros, y segu-
íaiucDÍe vos os habéis dejado asustar. ¿No 
es cierto? • ^ 

—Al contrario, yo fui quien le asusté 
á él gritando ¡ladrones y asesinos:! Y á fe 
que hubiera tenido gusto de hacerle pren
der bajo mi palabra, como u a hombre que 
se haljía introducido en mi caaa pidiéndo
me la bolsa ó la vida. 

—¿Cómo es eso?—dijo Rodolfo mirán
dole de través;—parece que estáis celoso 
de ese joven, 

—i Ah !—exclamó Gride frotándose las 
manos y afectando, reir, 

—¿Para qué tantos visajes, Gride? Te
néis celos, y francamente,,. tenéis razón. 

—i Bah ! ¡ b a h ! ¿Qué he de tener ra
zón?, lio lo creáis, ¿Por qué bC; de tener
los? De ninguna, mañera, 

Pero el amante hablaba con cierto emba
razo. 

—i Pardiez ! Rcucxloacmos un poco— 
dijo Kodolfo.—Un viejo va á obligar á 
una joven á (huía su mano; se présenla á 
esto viejo uii joven, buen mozo.,. Vos 
mismo nic habéis dicho que es un buen 
mozo, 

—i Bíih ! no — contestó Gride refunfu
ñando. 

—Creo que me lo habéis dicho—^ix-puso 
Rodolfo;—pero en fin, un buen mozo ó 
no, el hecho es que se presenta al viejo un 

joven resuelto y le declara que su fu tura ' go también que vos estáis en el mismo 
no .siente hacia el más que odio. ¿Por qué easo. 
da este paso el joven ese? Sois tan candido 
que creéis ciue lo da por puro amor á 
la filosofía? 

—Sin embargo, no es por puro amor '\ 
mi futura, porque él mismo declaró cfiie 
no h:abía mediado ent re ellos ni una pa
labra de amor. 

•—Decid más bien que no traéi.s el di
nero en el bolsillo; que no cspei-abais es-
la proposición, JHICS de otro modo no 
hubierais dejado de traerlo para satisfa
cer el único hombre del mundo á quien 
tenéis el mayor gusto en contestar. Yo 
conozco todo esto, y puedo decir que te 

—¡ Ah ! i El mismo declaró eso i—dijo i nenios exactamente el mismo grado de 
Rodolfo con aire de desprecio.—Hay una confianza el uno para el otro, 
cosa que me agrada en. ese joven, y es 
el candor con que viene á daros el consejo 
de tener cuidadosamente guardada bajo 
Uave á yuestra.. . ¿cómo decís á eso? á 
vuestra pollita.. E n verdad es una empre
sa gloriosa robar esa Elena á un joven que 
os la disputaba; es muy glorioso para u n 
viejo. xAliora resta, y esto es lo principal, 
no perderla, una vez hecha la conquista. 

—¡ Q|ié hombre! ¡ Qué hombre este.Nic-
klebyJ—exclamó el viejo- Gride afectando, 
én medio de sus angustias, hallar suma
mente graciosas estas chanzas.—Eso,..eso 
es; ahora resta no perder la conquista, lo 
cual no es difícil, ¿eh? 

—De ninguna manera—contestó Rodol
fo con sonrisa irónica.—No hay un hom
bre en ,el mundo que no sepa cuan fácil 
cosa es aguardar á una mujer. Pero de
jemos esto' y vamos, que ya es hora de ce
lebrar vuestra dicha. ¿Queréis pagarme 
ahora eso? Dé este modo os ahorráis de 
ocuparos de asunto tan cnojcso cuando 
fiólo deiiéis pensar en vu9,stro amor. 

—¡ Qué lionibre este Nickleby ! ¡ Qué 
honibic tan .superior!—volvió á decir Gri
de para evadirse del comprom.irjo del mo-
m-enlo. 

—Y ¿por qué no? Yo supongo—repuso 
R o d o l f o - q u e nadie os pagará el interés 
de esa.suma de aquí al medio día. 

—Pero, amigo Nickleby—contestó el 
otro mirándole con toda la sagacidad que 
podía expresar su rostro,—^yo supo-n-

Y- Nickleby frunció los labios con una 
sonrisa burlesca. 

—Ea—añadió luego,—¿ estáis dispuestos 
á part ir? 

Gride contestó afirmativamente, y sa
lieron. 

E n la puerta tomaron un fiaere que Ro
dolfo había hecho venir oportunamente, 
á cuenta del novio, por supuesto, y se di
rigieron á la residencia de la beÚa y tris
te prometida. 

Según iban acercándose, el viejo Gride 
sentía íjaquear su corazón, pero su es
píri tu ya abatido, fué m á s que nunca so
brecogido de espanto, cuando' al entrar 
donde todo había de ser júbilo y contento, 
sólo encontró un .lúgubre y pavoroso si
lencio, 

Ea única persona que aUí vieron al prin
cipio,, fué la. pobre y fiel criada, cuyo rostro 
estaba completamente desfigurado por el 
insomnio, el pesar y las lágrimas. Na
die salió á recibirlos y saludarlos en bien
venida. 

Así, pues, los dos amigos se deslizaron 
furtivamente á lo largo de la escalera y 
entraron en la saia de espera como dos 
rateros, más bien que como el novio v 
testigo de unas bodas, 

—i Pardiez !—exclamó Rodolfo hablan
do en voz baja á ^e-sar su>'o,—diríasc que 
estamos más bien de duelo que de bodas 

-r-\ Qué ocurrencias tenéis! Nada de 
eso. Estáis de buen humor . 

—i Bah !—contestó el otro con forzada 
sonrisa, 

—Buena falta hace—^i'epuso Rodolfo se
camente,—porque la co.sa por ,sí misma no 
tiene nada de divertida. ¡ Qué entra
da t;in tri,ste y tan glacial! Pero ¡ ánimo, 
amante, án imo! no os abatáis por eso 
ni por nada, 

—Despacio, hc;mbre, despacito-, ya ve
réis como todo sale bien. ¿Pensáis que no 
vendrá ella muy pronto á recibirnos? Ya 
vendrá, ya vendrá. 

—Yo supongo que no vendrá hasta el 
úl thno extremo, hasta el momento críti
co—dijo Rodolfo consultando su reloj;— 
y todavía le queda media hora larga. De 
aquí allá .procurad moderar vuestra ixn-
paciencia. 

—No, yo . . . no estoy impaciente—bal
buceó el amante;—no quisiera atropellarla 
por todo lo del raundo. ¡ Oh Dios mío ! me 
pesaría mucho. Tómese todo el tiempo que 
quiera. Su t iempo será .siempre el nuestro. 

Mientras que Rodolfo fijaba en su temi-
bloroso compañero una mirada penetran
te que le hacía comprender que conocía 
tan bien corno él ndsmo la verdadera ra
zón de aquella gran condescendencia, de 
aquella paciencia magnánima, se oyeron 
pasos en, la escalera.. 

Taca, el misnio Bray, que venía levan
tando la mano cou. aire misterioso, y an
dando de puntillas como si hubiera allí 
algún enfermo cuyo estado exigiera el 
maj'or silencio. 

—¡ Schit!—dijo en voz baja.—Ha esta
do muj ' mala esta noche pasada; yo es
peraba el momento en que estallara su 
corazón. Ahora se está vistiendo y llora 
amargamente en su aposento; pero está 
mejor, está mucho mejor. Está resigna
da: no podemos exigirle más, 

—Está dispuesta, ¿no es eso?—pregun
tó Rodolífe. ., 

—Sí, s í ; en cuíinto á eso no hay cuida
do: está disi'mesta. 

—Pero es de temer que nos entretenga 
con desmayos y otras flquczas de niñas, 
¿eh?—repuso el inismo Nickleby. 

—No—contestó el padre de la inocente 
víctima;—ahora podemos estar tranquilos. 
Le he hecho esta mañana algunas reflexio
nes y.. . Venid por aquí. 

Rodolfo fué con él á un extremo de la 
sala, quedando el viejo Gride acurruca
do en un rincón. 

E n su agitación nerviosa el amante se 
entretenía eon los botones de sni verde-
botella, mostrando en la vulgaridad re
pugnante de su fisonomía una expresión 
de ansiedad caduca, cuyas cr,lspaciones 
añadían rm nuevo horror á su decrepitud. 

—Mirad á aquel hombre—dijo Bray á 
Rodolfo en voz baja y con un sentiíaieiito 
de d isgus to .^miradle bien, y decidme si 
no es una cosa bien cruel. 

•—¿Qué es lo cruel?—preguntó Rodc-l'o 
de u n modo tan inocente como si no i em
prendiera nada absolutamente de la ob
servación hecha por el otro. 

—Este casamiento, hombre-• contestó 
Bray.—¿Cómo me hacéis esa pregunta? 
¿Por ventura no lo sabéis vos tan bien co
mo yo? 

Rodolfo se encogió de hombros, sin dar 
ctra contestación á la debilidad de Bray, 
levantó las cejas y desplegó los labios co
mo quien tiene muchas cosas que decir y 
las reserva para mejor ocasión, ó que juz
ga que la objeción que se le hace no me
rece el honor de una contestación. 

—Miradle—repitió Bray,—y decidme 
ahora si no es cosa ci-uel. 

—No—contestó Rodolfo sin pestañear. 
—Pues yo digo que sí—^i-eplicó Bray 

más excitado: es una cosa cruel, inicua y 
vil. 

Cuando los hombres están á punto de 

cometer ó autorizar una injusticia, no ea 
raro verles entonces expresar alguna pie
dad por la víetüua; creen en esto desem< 
penar un papel de virtud y de honradez 
que los ensalza ^ .sus ojos ptjr encima de 
sus insensibles cómplices. Es una especia 
de protesta moral de los principios contra 
los hechos, que pai'ece ponerlos en paf 
con su conciencia. 

H a y que hacer á Rodolfo esta justicia, 
pues este género de disimulo hipócrita na 
estaba en sus hábitos. Pero sabía entraí 
en el ánirpo de los que lo practicaban, y 
así dejó á Bray decir y repetir con la ma
yor vehemencia que habían hecho entre 
los tres una cosa cruel, sin hacerle obje
ción ninguna. 

Luego que se hubo desahogado, le dijo 
tranquila y hábilmente: 

—¿ No veis que ese hombre no tiene máa 
que un soplo? ¿No veis su piel an-ugada 
y seca ? Si fuera menos viejo... no digo que 
no, sería una cosa cruel; pero en el estado 
de consunción y decrepitud en que se en
cuentra. . . Escuchad, M. Bray: ese hom
bre no puede tardar en morir, y en mu
riendo queda vuestra hija hecha una be
lla viuda, joven y rica. Que consulte hoy, 
vuestro gusto, que mañana será el su,yo 
el que consulte y no m á s que el suyo en 
la elección de otro marido. 

•—Es verdad, es verdad—contestó Bray, 
roj-éndose las uñas vi.siblemente disgusta
do.—Yo no he podido hacer nada mejor 
para ella que darle el cen.sejo de aceptar 
esta proposición, ¿no es verdad? Yo os lo 
pregunto, Nickleby, -ÍOS que conocéis el 
mundo. ¿ No es verdad que yo he por 
dido hacer nada mejor para ella? 

— Seguramente. Y por otra parteV 
M. Bray, ¿no sabemos muy bien que hay 
más de cien padres á dos leguas á la re? 

Í5e. conítMMarííai 
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